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PREFACIO 



Na presente obrinha da nossa coIIecçSo — 
« Subsidias para o estudo da Historia de 
Litteratura Portuguesa » encontram os raros 
leitores que vam animando o nosso exforço 
sincero e desinteressado tudo quanto nos ficou 
da nobre e cavalheirosa figura de velho portu- 
guês, que foi o primeiro Conde do Vimioso — 
D. Francisco de Portugal. 

Somente cincoenta e seis annos depois do 
seu fallecimento é aue o seu neto D. Henrique 
de Portugal se resolvia a dar á luz as Sentenças 
« em beneficio do bom sangue, & ânimos 
nobres, & entendidos deste Reyno ». É para 
tanto ainda foram necessárias as instigações 
de parentes e amigos, senão as amistosas 
queixas mal contidas, como as que afloram nas 
brevissimas linhas da carta de D. António de 
Attaide, dirigida ao neto de \). Francisco e 
seu editor, e nesta nossa edição fielmente, como 
tudo o mais, reproduzida. 

Completam-se agora neste anno de igoS pre- 
cisamente três séculos depois cfue appareceu a 
edição das Sentenças, 

Tornou-se o livrinho tam raro, que apoucas 
pessoas terá sido dada a fortuna de o tolheia- 
rem. Para a grande maioria caiu no fatal 
esquecimento^ cabendo-Ihe sorte egual á de 
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tantos mais, como elle injustamente esque- 
cidos. Essa raridade além d'outros motivos 
nos moveu sobretudo a publicá-lo. Mas veja- 
mos primeiramente quem foi o seu auctor. 



D. Francisco de Portugal nasceu em Évora, 
sendo filho natural de D. AíFonso de Portugal 
que depois foi* bispo da mesma cidade (i). 

Os iinhagistas não apontam a data do seu 
nascimento, mas o que nos dizem é que em 
i6i5, a 2 de fevereiro, o creara D. Manoel 
conde, em attenção á prosápia do sangue que 
se estremara do de reis em época não muito 
longinqua (2), e aos merecimentos que o fariam 
grande em qualquer periodo histórico, e lhe 
Hqo logar honroso na plêiada feracissima de 
heroes e de valentes do seu tempo. 



Todos os escriptores antigos gue tiveram 
occasião de se reterir a D. Francisco de Por- 
tugal o fazem com expressões de encómio. 



(i) «D. PYancisco, escreve o sr. Braamcamp Freire no 
Livro terceiro do$ Brajões da Sala de Cintra [ Lisboa, 
M.DCD.v, pag. 292], filho de D. Affonso, bispo de Évora, 
primo dei Rei, apresentou um instrumento feito em 6 
de fevereiro de i5o5, em Évora, nos paços do Bispo, 
pelo qual este fazja saber a El Rei que tinha um filho 
chamado D. Francisco, havido, quando era secular 
ainda, de mulher solteira ao tempo, e lhe pedia que o 
legitimasse. Confirmou D. Manoel a requerida legiti- 
mação, em Lisboa, a i5 de fevereiro de i5o5. » 

(2) Veja-se em Imhof, Stemma Regtum Lusitanicum 
sive Historia genealógica Familiae Keeiae Portugal- 
licae ( Amstaefodami, MDCCVIII ) a Tabula viu, pg. 33. 
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a Homem de muito preço, escreve Garcia de 
Resende, e grande estima, de muito credito, e 
authoridade, . e mui sezudo, e prudente, e de 
muito bom conselho » (i). E o grande Damião 
de Góes recolliendo a tradição, que o denomi- 
nara antohomasticamente Catão português, faz 
esse registo com visivel prazer, achando de 
summa justiça tal appellido. < Com razão po- 
demos chamar o Catão Censorino porque tal 
o foi elle vivendo em saber, e prudência, assim 
nas cousas da paz como nas da guerra, como 
nos conselhos dos reis que serviu » (2). 

Resumindo em poucas linhas os serviços por 
elle prestados ao rei e á pátria, diz na carta, 
adeante publicada, D. António de Âttaide : 
« Rendeo na guerra os inimigos com exforço, 
na paz os competidores com entendimento, na 
corte os galantes com estilo, enfim, naceo com 
pouca fazenda. . . mas de modo sérvio os Reis 
D. Manoel e D. João III seus Reis e seus Tios, 
qiie mereceu igualarem-lhe o Estado com o 
sangue. > 

Podem ver-se os differentes auctores que 
se occupam de D. Francisco de Portugal em 
Barbosa Machado (3). Todos sam concordes 
em reconhecer no illusire fidalgo as mais dis- 
tinctas qualidades de espirito e de coração. 
Ora tal unanimidade de apreciações não se 
daria se na realidade D. Francisco de Por- 
tugal não fosse o typo do cavalleiro sans peur 
et saus reproche, cujo perfil a traços sóbrios, 
mas firmes, foi delineado pelos seus velhos 
biographos. 



(i) Chronica de D. João II, cap. i.v. 

j(2) Chronica do Príncipe /). João, cap. xvii. 

(3) Bibl. Lusit., II, 227. 
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Por isso os reis o quiseram e estimaram em 
tanto, que lhe confiaram as maiores honras e 
dignidades, que podiam ambicionar-se. 

Quando D. Manoel foi a Castejla para ser 
jurado Príncipe deste reino, entre os fidalgos 
que o acompanharam lá figura D. Francisco 
de Portugal. • 

Quando a filha do mesmo monarcha, D. Isa- 
bel, se dirigiu para Allemanha para casar com 
o Imperador Carlos V, da sua comitiva fez 
cgualmente parte D. Francisco. 

Nos negócios da guerra occupou D. Fran- 
cisco logar muito distincto. Assim, em Árzilla, 
em i5o9, militou com denodo e coragem diri- 
gindo um troço de oitenta homens de infanta- 
ria e cincoenta de cavallaria (i). Em Azamor, 
em i5i3, tomou parte activa no cerco e expu- 
gnação da afamada praça, ficando a dirigMa 
depois que se ausentou para o reino o Duque 
de Bragança, D. Jayme. 

D. Manoel e D. João III nomearam-no Vedor 
da Fazenda, logar de melindres e responsabi- 
lidades, que desempenhou a contento de todos. 
Este ultimo monarcha nomeou-o também cama- 
reiro-mór de seus filhos os príncipes D. Manoel 
e D. João. 

Quando, avançado em annos e, por ventura, 
sentindo já os primeiros rebates da doença, que 
o havia de levar ao tumulo, resolveu acolher-se 



(i) Conta Damião de Góes como elle foi um dos 
mais valentes fronteiros desta praça de ArzilIa com- 
batendo quando era governador o Conde de Borba- 
D. Vasco Coutinho. Tendo o rei de Fez posto cerco 
á praça realisou uma sortida, na qual colheu dezasseis 
captivos, mas levou uma pedrada no capacete, que o 
prostrou, salvando-o D. .Álvaro de Abrantes. ( Goçs, 
Chronica de D. Manoel, 8 e 9. 
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a uma vida mais propicia á hora do transe final. 
O heroe das luctas de Africa, o palaciano que 
vira os esplendores das cortes estranjeiras, o 

3UC fora ngura primacial dos séquitos gran- 
iosos de D. Manoel e D. João III e tinha 
nome distincto entre as mais distinctas figuras 
da época — um D. Diogo da Silva, conde de 
Portalegre, um D. João de Sousa, senhor 
de Nisa e de Sagres, um D. Francisco de 
Almeida, primeiro vice-rei da índia, um Tristão 
da Cunha, etc, etc, elle, o dicaz e fino espi- 
rito, que os contemporâneos appellidaram, 
como dissemos, de Catão Censorino (i) des- 
presou todo esse luxo e seus prazeres e alegrias 
e foi viver, retirada e isoladamente, primeiro 
em Belém e depois em Évora. 

Neste logar do seu nascimento tornou-se 
D. Francisco notável pelo seu animo generoso 
c caritativo. Nunca lím pobre lhe estendeu 
debalde a mão implorativa. A sua bolsa, sem- 
pre bem fornecida, era ainda assim magra 
para a grandeza das suas dadivas. Piedoso, a 
sua fé desentranhava-se em actos de bondade 
incessante. Dera-lhe Deus uma esposa que 
competia com elle em primores e rasgos 
d'alma, sua prima D. Joanna de Vilhena (2). 
Ambos de dois tinham feito dos pobres os .seus 
protegidos. Em sua casa havia um creado 
com o cargo de enfermeiro — da família e da 



(1) Vid. Francisco Soares Toscano, Parallelos de 
Príncipes e Varoens illustres. Lisboa, M.DCG.XXXIII, 

Pg- »7^- 

(2) D. António Caetano de Sousa, Agiologio Lusi- 
tanOy t. IV, pg. 273, faz a devida commemoração de 
D. Joanna de Vilhena, « venerável Matrona, escla- 
recida pelo sangue, nobre pela virtude, heróica pela 
charidade... » 
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Parochia. Sabendo das difficuldades que atra- 
vessava a Misericórdia de Lisboa, occultamente 
deitou, d'uma só vez, na sua caixa a quantia de 
três mil cruzados (i). E nesta faina do bem 
se lhe sun^iram os últimos annos até vir a 
faliecer a 8 de dezembro de 1549. Jaz sepul- 
tado (2) no meio da capella-mór do convento 
de N. S. da Graça da cidade de Évora, cujo 
padroado D. João lhe dera (3). 



• (i) « ... foyse á boca da noite rebuçado, porq o 
nSo conhecessem, a hua das caixas da Misericórdia, 
' & lançou neila tres mil cruzados em ouro. Ouuio o 
rugido' hum oífícial da casa, que na Igreja estaua, 
& cuidando que erão moedas de cobre, foise zombando 
ao Provedor, disendo-lhe que hum rebuçado deitara 
em tal caixa muytos patacões, que atroarão a Igreja, 
& c)ue melhor fora deitar a esmoUa em prata, que não 
faria tanto estrondo. Mas o Provedor como estiuesse 
em grande necessidade, mandou logo buscar o dinheiro, 
& experando achar sinco, ou seis mil reis em cobre, 
achou ires mil cruzados em ouro, com que se reme- 
diarão os pobres, que pereciSo. » (Fr. António da 
Purificação, Chronica da Antiquíssima Prov. de Por- 
tugaly Lisboa, í656, pg. i5'j v. ). 

(2) No Museu Archeologico de Évora, annexo á 
Bibiiotheca da mesma cidade, guarda-se hoje a enorme' 
lapide que cobria a sua sepultura e a de sua mulher e 
que contSem unicamente, além das armas, os nomes 
e as datas do fallecimento. [ Veja-se Sr. A. F. Barata, 
Catalogo do Museu Archeologico da cidade de Évora, 
Lisboa, 1903, n.* 74]. O brazão do Conde era « escudo 
pendido, com uma aspa carregada de cinco escudetes 
das armas do reino com sete castellos na bordadura, e 
de quatro cruzes floridas alternando com os escudetes ; 
timbre, cabeça e pescoço de cavallo bridado ». As da 
Condessa são iguaes és do marido, com a única diffe- 
rença do escudo ser em lisonja. Sr. Braacamp Freire, 
ob. cit., pg. 202*293, onde vem transcripta também a 
letra das lapides. 

(3) D. João III não gostou do edifício e deu-o, eta 
padroado, ao Conde. Conta o auctot da Évora Glo- 
riosa o passo adquado desta forma : « nSo lhe descon* 
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Tal foi o homem de quem hoje publicamos 
o livrinho modesto, curioso e quasi desconhe- 
cido encerrando tudo o que, sob o seu nome, 
chegou até nós. Como dissemos, a edição 
de i6o5 tornou-sc extremamente rara, desper- 
tando-nos essa circunstancia, ao lado dos seus 
méritos reaes, a idea de o incluirmos na nossa 
coUecção dos Subsidias para o estudo da His- 
toria da Litteratura Portuguesa. 

Desde que a amizade do nosso illustre biblio- 
philo sr. Annibal Fernandes Thomás nos per- 
mittia o uso da obra de D. Francisco para 
d'ella mandarmos fazer a reimpressão, não 
adiámos o propósito, e eis aqui o livrinho que, 
aparte o formato, é talqualmente o de 1606. 



Mas não ficamos na edição de i6o5. Como 
o auctor das Sentenças foi também um dos 
collaboradores do Cancioneiro Geral, impu- 
nha-se-nos a tarefa de tudo reunir no mesmo 

tentou o frontespicio pela sua rara forma e singular 
extravagância, mas quando vio a limitação do convento, 
teve tal disgosto que voltando para o Conde lhe disse : 
Onde está o corpo d\iquella cabeça? onde estão os 
membros d'aqueUa fachada? hum convento pigmeo 
com hum frontespicio' gigante ? Ora conde, eu queria 
esta obra para mhiTy mas eu vota dou a vóSy sede vós 
o padroeyrOy e nem se ponha nella a minha empresa^ 
nem se gravem as minhas armas. Acceitou o Conde a 
mercê... » [Ob. cit.^pg. 344]. Què imagina o leitor 
que era a grandeza do frontespicio ? Saiba que o que 
encantou D. Joio III foram « huuas estatuas de Gigantes 
a que chamam por antifrazi os Mininos de N; S. da 
Graça, que lhe dao com a sua corpulência uns vizos de 
grandeza », etc. [ Ibid. ]. E então. . . como não gostou, 
fez a mercê ao Conde dd Vimioso 1 
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volume. E assim damos, como o leitor pode 
verificar folheiando o volume : 

a) Uma Primeira Parte comprehendendo 
as Sentenças em prosa — pg. 21-40; 

b) Uma Segunda Parte comprehendendo 
as Sentenças em verso — pg. 43-66; 

c) Uma Terceira Parte com as poesias 
recolhidas por Garcia de Resende no seu 
Cancioneiro Geral — pg. 63-119. 



A primeira parte é a mais original e inte- 
ressante. A forma do pensamento é d uma 
concisão modelar. E esse pensamento é, em 
regra, exacto e profundo. Não se divisa, 
através do laconismo desses ditos, a que não 
é extranha nem a agudeza, nem .a vivacidade, 
a allusão pessoal, que lhe não faltaria certa- 
mente ao tempo em que foram compostos 
pelo seu auctor. Que lhe não faltaria... ou 
que não deixariam de dar-lhe, a principiar 
pelo próprio D. Francisco de Portugal. . Pois 
que é claro que a sua gravidade de Catão se 
compadecia com essa tal ou qual malícia que 
tinha intuitos moralisadores. E vá a conjectura 
á conta dos biographos do illustre fidalgo, que 
se não esquecem de nos dizer como elle apro- 
veitava as occasioes de ir repetindo as suas 
sentenças-epigrammas, sem indicar o nome do 
auctor. 

a Solidas e agudas sentenças, diz o velho 
abbade de Sever, ... as quaes, sem decla- 
rar o auctor, repetia a pessoas illustres para 
lhes increpar modestamente os defeitos (i). 



(1) Bibl. Lusit, pg. 226, !.• col. 
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a Escreveo, diz Fr. António da Purificação, dous 
tratados de sentenças moraes muito pias, & pro- 
veitosas, as quaes, sem declarar que eráo obra 
sua, communicava aos grandes da Corte que 
entendia terem mais necessidade d'ellas > (i). 

No género paremiologico, a que pertence, o 
trabalho de D. Francisco de Portugal era entre 
nós original e novo. Foi elle quem primeiro, 
entre nós, cultivou esse género. 

Tenha paciência o M. R. Padre Mestre 
Fr. Pedro Monteiro, consciencioso Qualificador 
do Santo Officiol Fazendo a Censura á Col- 
leccam Politica de apophthegmas memoráveis. 
Parte L Dedicada á Augusta, e Real Mages- 
fade de ElRey de Portugal D. João V nosso 
Senhor por Pedro Joseph Suppico de Moraes 
Seu Moço de Camera ( Lisboa Occidental, na 
officina de António Pedrozo GalrSo, 1720) 
diz o historiador da Inquisição portuguesa: 
« Obra tam singular [a de Suppico] que he 
a primeira que nesta matéria, na lingua por- 
tugue^^a sahe á lu\, e mais superior a todos 
os mais livros que delia andão impressos em 
idiomas differentes ...» 

Não! Padre Mestre, tenha paciência, olhe 
Vossa Reverendíssima que quem o desmente 
é este mesmo gracioso Suppico que polvilhou 
a sua Collecção Politica, mas sobretudo a sua 
Collecçam Moral, dos dictos e apophtegmas . 
do Primeiro Conde do Vimioso. A obra de 
Suppico foi precedida das Sentenças de D. Fran- 
cisco, que são, demais, suas próprias, e não 
coUegidas, como as de Suppico. Façamos 
justiça, Fr. Pedro! 

(1) Chronica da antiquíssima Prov. de Portugal, 
pg. 258, !.■ col. 
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Na Segunda Parle vêem Outras Sentenças 
em verso do mesmo Conde. Reproduzimos o 
texto de i6o5, simplesmente e unicamente, 
resistindo á tentação que por vezes tivemos de 
lhe preferir as variantes que conhecemos e 
constam 

a) d'um Ms. da Bibliotheca de Évora do 
qual vimos é estudámos uma cópia tirada pelo 
sr. A. F. Barata ha annos, hoje pertencente 
ao sr. Annibal Fernandes Thomaz. Collac- 
cionando o texto impresso com este Ms., já 
este distincto bibliographo apposera á margem 
as variantes. A ordem das trovas está também 
muito alterada. I 

b) Na Bibliotheca da Universidade ha também ' 
um Ms. recentemente adquirido (i) com o titulo | 
de Flores de Poesia de diversos Aulores, sem 
nome do coUector, nemunno, podendo inferír-se 

aue será dos fins do século xvii ou principios 
o xviii. A pag. 47 começam as trovas t Do 
Pr.® Conde do Vimiozo » com a seguinte es- 
trophe : 

Muilo vence quem se vence 
Muito dij que não dis tudo. 
Ao discreto pertence 
Atempos fa^er-se mudo, 

A terceira trova diz : 

Grande farenda he o sijo 
Aquém aelle sabe u:çar 
Nunqua vi aproveitar 
Falar mal em perjui^o. 

Ora estas trovas e muitas das que se lhe 
seguem não apparecem no texto impresso que 

(i) Junho de 1904. 
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damos. Por outro lado apparecem reprodu- 
zidas também no Códice ^'^ de Évora, em 

2 — 2 

parte recentemente publicado pelo sr. A. F. 
Barata com o titulo de Cancioneiro Geral 
continuação ao de Garcia de Resende e ava- 
liado pelo </r. TA. Braga (igo3), pag. 167 
e seguintes. 

Nao ha duvida de que estas trovas sam 
de D. Francisco de Portugal. Porque nao 
entraram na edição de i6o5 ? 

Sem duvida porque o seu editor D. Hen- 
rique de Portugal as não conhecia, senão 
tê-las-ia dado. Mas quando D. António de 
Atiaíde espertou os brios, indifiFerentes ou 
adormecidos, por estes pergaminhos avoengos 
ao neto, tinha o* Avô desapparecido havia 
meio século, tempo mais do que sufficicnte 
para fazer adormecer no pó do esquecimento 
muita gloria authentica. 

Das sentenças de D. Francisco haviam de 
correr, dado o gosto em que cairam, copias 
numerosas. Umas seriam mais completas e 
mais correctas do que outras. Que fez D. Hen- 
rique de Portugal ? — Publicou uma d'ellas, e 
^julgou-se quite com os manes do seu illustre 
antepassado. 

Ora nós podíamos ter reunido aqui as 
trovas inéditas existentes nos manuscriptos 
de que acabamos de dar conta. Podíamos ter 
dado as. variantes, também. Mas valeria a 
pena de impor-nos esse trabalho? Ganhava 
com isso o nome de D. Francisco de Portugal ? 
Advinha vantajem de qualquer espécie á htte- 
ratura pátria ? Não nos parece. Grande ou 
pequena, tal como é, a immortalidade do pri- 
meiro Conde do Vimioso estriba-se inteiramente 
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nas Sentenças que já nos sam conhecidas. Não 
ha uma nota de maior originalidade nas trovas 
que não entraram na ed. de i6o5 e, por con- 
sequência nesta nossa ; não ha um aspecto novo 
gara a vida ou biographia do seu auctor. 
le mais, o texto destas Sentenças em verso 
principia * . 

Que grande espanto he cuidar 
Como se sustem o mundo 
Quam perto está de pasmar 
Quem ás cousas vê o fundo. 

Pois bem ! 

O Ms. de Évora dá em primeiro logar a 
trova 

Que grande semsaboria 

E* ver mundo e conhecê-lo 



que é a penúltima do impresso, e o Ms, da 
Bibliotheca da Universidade principia 

Muito vence quem se vence 
Muito diz quem não diz tudo 



Que ordem admittir no meio desta bara- 
funda ? E para que ? 

Fica indicado o problema. Para o nosso ^ 
intuito nada mais é preciso. 



Na Terceira Parle publicamos as poesias 
que se encontram no Cancioneiro Geral, se- 
guindo o Índice e portanto a ordem geral indi- 
cada nos índices do Cancioneiro de Resende e 
das Obras de Gil Vicente, pag. 24-25 (i). 
Supprimimos tam somente as poesias espa- 
nholas, aliás, em numero deminuto. Como o 
leitor poderá verificar pela leitura das poesias 
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aqui publicadas, a expontaneidade de metrificar 
não é defeito de que se possa apodar o illustre 
Conde, expontaneidade avivada, de mais, pela 
galantaria d'alguns dos themas, ás vezes peque- 
ninos nadas, tão queridos dos poetas do (Can- 
cioneiro Geral. 

Os auctores dos índices acima referidos 
escrevem no prefacio do seu trabalho, allu- 
dindo ao valor d'aquelle thesoiro de antigui- 
dades nacionaes, mais estimável sob este ponto 
de vista do que como documento litterario : — 
c Ha ahi minúcias interessantes que em balde 
se buscariam nas chancellarias e nas chronicas, 
de usanças velhas, de trajos, de alfaias casei- 
ras, de relações familiares do Rei com a sua 
Corte, de amisades e inimisades dos cortesãos 
entre si, do papel que as senhoras representa- 
vam na sociedade alta, das liberdades hoje 
inadmissíveis, então moeda corrente, do pendor 
epigrammatico e faceto do espirito variável, da 
bonhomia do viver antigo, das tendências eru- 
ditas de alguns versejadores, dos filhos da 
Renascença, para o culto dos clássicos roma- 
nos, das microscópicas maledicências em que 
se entretinham os cavalleiros, quando descan- 
çavam em Évora ou Almeirim, das fragoas de 
Arzilla ou Azamor, e ha também embuçadas 
referencias genealógicas e históricas que, obser- 
vadas com critério, dão luz á Historia Geral ». 

Quem alguma vez olhou para as paginas do 
Cancioneiro sabe quanto isto é verdadeiro e 
exacto. As poesias de D. Francisco de Portu- 

(i) Trabalho de valor publicado pelos srs. Júlio de^ 
Casnlho e Braamcamp Freire em Lisboa, em 1900. E' de 
lamentar que os dístinctos auctores de tam útil quam 
proveitoso trabalho limitassem a sua tiragem apenas a 
20 «xemplares. 
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gal aqui publicadas o confirmam amplamente 
a todos, e o deixarão adivinhar aos que nunca 
entretiveram momentos de leve curiosidade ou 
de afadigado estudo na leitura das paginas 
amarellecidas da edição princeps, ou nas da 
edição correntia, mas exacta, de Stuttgard. 

Escrevem ainda os illustres investigadores: 
— € Sendo, como é, pouco poético (segundo a 
accepção culta da palavra), prova ainda assim 
este Cancioneiro o poder latente mas irresis- 
tível que teve sempre a poesia perante as gran- 
dezas sociaes. Percebe-se por esta collecção 
anecdotica, tão livre e tão viva, que os versos 
em geral agradam á nossa corte. Adivinha-se 

auanto o orgulho nativo dos nobres e fidalgos 
a primeira plana confraternisava de bom grado 
com o estro de letrados burgueses. A arte 
principiava, no campo litterario, uma espécie 
de democracia, por que assim o diga'mos, que 
irmanava n'um pensamento egualitario esses a 
quem o sangue e os haveres dissociavam ». 

As poesias do i.® conde do Vimioso provam 
ainda a exactidão deste asserto. Austero e 
grave como era, tam piedoso e tam crente, não 
hesitava ainda assim de entreter-se com as 
futilidades das occorrencias do paço, mistu- 
rando a sua veia cómica á dos demais trovado- 
res, replicando-lhes ou excitando-os á replica. 
EUe não desdenha de fazer trovas c a uma 
Senhora que em um serão pôs os olhos num 
homem » (pag. 109), ou de lamentar-se porque 
« passando sua dama do coro, lhe fecharam 
uma poria donde a pia » (pag. 80), ou de repli- 
car aos graciosos Luís da Silveira e João Rodri- 
gues porque « lhe dirigiram trovas por trazer 
no barrete um coração de ouro » (pag. 82), 
etc, etc. 
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Mas que o sentimento e a emoção também 
lhe assistiam vê-se, entre outras, desta 

Cantiga sua 

S'a]guem deseja prazer, 

Viva em no esperar, 

Que todo o mais ha de achar 

Maneira de o perder 

Diga-me quem alcançou 

Bem algum que desejasse, 

Se nunca tanto folgou 

Que d'isso se contentasse. 

E pois s*acaba o prazer, 

Que s*espera em s'alcançar, 

Quem esperar de o ter, ^ 

Nam ouse de o tomar (i). 

Não parece estarmos ouvindo o thema favo- 
rito a tantos pdetas pessimistas do nosso tempo, 
que tam laconicamente, nac]uella sua inimitável 
hnguagem, sóbrio mas trágico como nos traços 
de Goya, Bartrina expôs ? 

Si ai ser feliz creo serio 
sufro en mi dichoso estado, 
porque me hace desgraciado 
solo el miedo de perderlo, 
y si estoy bien sin saberlo, 
pues no lo sé, no lo estoy. 
Asi, manana como hoy. 
ser feliz nunca podre, 
pues si lo soy no lo sé. . . 
si lo sé. . . ya no lo soy (2). 



Mendes dos Remédios. 
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Vid. adeante, pag. 71. 

Algo, Barcelona, 1884, pag. 119. 
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VI eíla obra intitnlada fentenças do primeiro 
Cõde do Vimiofo, Dom Francifco de Por- 
tugal. Não tem coufa que impida poderfe 
imprimir, & parece parto digno de feu nobre 
entendimento, polida lingoa, & pena, virtuofa 
tenção. Dà faudaueis documetos & difcretas 
obleruaçôes para os cuftumes, particularmente 
de gente entendida, & honrada que neftas fen- 
tenças na letra breues, & largas na comprenfaõ, 
achará muita inftrufao de prudência, & hora, 
cotn refguardo de virtude : coufas que muytos 
homês fabem mal conformar, tedo ellas entre 
fi grande conformidade. Pello q he obra digna 
de luz, & impreíTaô. Em Lisboa a i3. de Ja- 
neiro de 1598. 

Francifco Pereira. 
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\7lSTA a informa/são podem/e imprimir 
e/las fentenças, & depois de imprefsas 
tornem a ejle Confelho com o original, & fe 
dar licença para correr em Lisboa a 22. de 
lanelro de j5g8. 

O Bifpo de Mirada. Marcos Teixeira. 



Podem/e imprimir efias fentenças. 

Saraiua. 



QVE fe poffaõ imprimir eftas fenteças, & 
que fe paífe preuilegio por tepo de dez 
annos a 19. de Setembro de i6o5. 

Damião Daguiar. Pêro nunez da cofta 
Belchior do aMaral. 
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DOM ANRI- 

QVE DE PO%TV- 

gal 

A nobreza defte Reyno. 



INDA que a minha particular 
inclinação me não cõftrangera 
a defejar de fazer muytos 
feruiços â minha pátria, & ã 
nobreza delia, he tam natural 
a obrigação q todos temos 
de o procurar afsi quanto em nos for que com 
muita caufa me reprendia o Senhor Dom An- 
tónio d'Attayde meu cunhado em hua carta fua 
ha muitos dias de não ter feito imprimir eftas 
fentenças do Conde meu Auò em beneficio do 
bom fangue, & ânimos nobres, & entendidos 
defte Reyno & co muy pouca ( leuado da ami- 
zade & parentefco que temos) lhe parecia que 
era eu fugeito digno de fe me dirigir o volume 
de hua tam excelente, & neceíTaria doutrina, 
para todos os que quizermos aprender a fer 
honrados, & a conferuar a verdadeira nobreza, 
& os bons coftumes delia, fonte tam antiga, & 
tam clara fempre nefte Reyno pola qual noffos 
paffados beberão com tanta fede tãtos traba- 
lhos, & perigos, para que nos alograíTemos 
5 fem 



fem ellesy mas não com hum tal defcuido que 
a penas fe ache ja oje nas praças as relíquias 
defta mefma nobreza, fe não ou mal compoftas, 
ou bem contaminadas da cobiça, & fe com 
valor ainda, pellos cantos abatida, & defpre- 
zada, mas porque so nella ha inda algum bem 
( fe o temos. ) A efta verdadeira nobreza onde 
quer que efta minha entenção a achar, me pa- 
receo rezão dedicarenfe eftas fentenças, & no 
a outro algum particular fogeito, quanto mais 
ao meu entendimento a que todauia deuo fabcr- 
fe reprender nellas. E também me pareceo que 
erraria contra efte meu intento & defejo de ver 
outra vez ô fer, & a nobreza da pátria em fua 
antiga perfeição fenam mandaífe imprimir a pró- 
pria carta de meu cunhado inda que elle a nam 
fizeífe para iífo, pola onra que a mefma pátria 
ganha em fe faber que ouue nela hum tal ío- 
geito, & para que nos efperte, & anime o efti- 
mulo da emulação onrada a feguir cõ mais 
gofto o difícil caminho do melhor, & afi porq 
das muitas, & grandes partes do Cõde meu 
auò pofto q eu foubera dizer tambê, & tanto 
em muitas mãos de papel como a carta diz em 
tam poucas regras não ficaua o meu teftemu- 
nho do feu merecimento fem fofpeita, pois lhe 
fou tanto, & confeífo que mais ainda por aíFei- 
ção que por rezão de parentefco, & ja que 
aquella carta me tira de tamanho trabalho, 
nefta me quero eu também liurar do outro que 
de ordinário fe toma em fe querer cada hum 
congraçar ou fanear o melhor que pode com 
6 os 



os mormuradores. Por iífo não morra ningue 
de abafado, & diga embora o que lhe parecer 
defta minha ouciofidade, & defejo de hua coufa 
tam impoífiuel como muito bem entendo que 
ja oje o he tornarfe cada hua a feu diuido 
lugar comtanto porem que os tais calumnia- 
dores,' ou cortefaõs do tempo exercitem pri- 
meiro em todas fuás acções o que as fentenças 
aprouão, porque quem o alli não fizer nem 
fallar deuia também, pois de força auemos de 
confeífar que nos falta onra, ou entendimento 
quando não feguimos o bom, ou pello menos 
o não aprouamos. E não fallo ja nos que 
zombam de tudo o que nam fabem, ou para 
que nam preílão por indinos de 
fe fazer menção delles em 
obra que fe dedica ao 
fangue, & fer da 
nobreza de 
Portugal. 



DOM 




DOM ANTO 

NIO D'ATTAIDE 

a Dom enrique de 
Tortugal. 

E tamanha obrigação de V. M. 
pois em tudo fe parece tanto 
cô aquelle primeiro Cõde do 
Vimiofo Dõ Francifco de Por- 
tugal feu auó dar ao mundo 
o retratto do feu animo que 
auendo de fazer outrem merecimento depu- 
blicar as fuás fentenças, eu entendo q V. m. 
deue dár defculpa de o nam ter feito, & 
não fei eu qual a V. m. tenha de lograr ate 
agora efte be fem o comunicar fe nam ver o 
mudo tão defcompofto q não merece perfeições, 
& tam perdido q lhe não approveitarão eftes 
remédios, mas fe Deos dilatara a Redempção 
te quãdo vniuerfalmente fe ouueisê os homês 
de aproueitar delia, & ternamente eftiuera o 
Ceo fechado. Baila que algus fe approueitem 
defta lição para que a troco diífo fe fofra 
efperdifarfe em outros. Em quanto Epifteto 
viueu fempre teue emulos, defpois aífi deixou 
conhecido, e uenerado o feu nome que fô pella 
fua memoria derão três mil drachmas pello feu 
candieíro de barro, & o feu Enchiridion q he 
9 hu 



hu volume em tudo menor que efte, he de tanta 
eftima como fabemos. Era Epiâeto hum filofofo 
gentio que fò efta parte tinha. A efpada de 
Roldam tem S. M. na fua iníigne armaria para 
ornameto daquella cafa, & sò nas armas foi 
abalizado efte fafmofo caualeiro. Nas mais 
curiofas galarias dos Príncipes fe acha o retratto 
de Virgilio, & fo a poeíia lhe eterniza a memoria, 
Aífi que hu fo atributo excelente bafta fazer 
immortal a fama de hum homem, & de grande 
preço qualquer reliquia fua. Quando morreo 
efte Conde voíTo auò dizia o primeiro Conde 
da Caftanheira meu auò (ambos contemporâ- 
neos, ambos do Confelho do eftado, ambos da 
eftímaçâo do Rey, & da veneração dos homes ) 
que não íicaua ja com quem eftar mal nem 
bem. No Confelho do eftado do Emperador 
Carlos quinto fe conhecia pella fuftancia & 
termo das cartas de Portugal fe aífiftira ao 
voto & nota delias o Cõde do Vimiofo, em 
Africa fe venceo muitas vezes com feu valor 
& peífoa a ventagem de gente com que os 
mouros pelejauSo. E aíli rendeo na guerra os 
enemigos co esforço, na paz os competidores 
CO entendimêto. Na Corte os galantes co eftillo, 
em fim naceo com pouca fazenda, fendo per 
linha mafcolina trefneto dei Rey Dom loam o 
primeiro. E pola femenina do Condeftabre 
Dom Nunoaluarez por cujo valor o mefmo Rey 
alcançou o Reyno, & a tittulo de gloriofa me- 
moria ; mas de modo feruio os Reis Dõ Manoel, 
& Dom loam o terceiro feus Reis, & feus tios 
IO que 



que mereceo igualaremlhe o eílado c5 o fangue 
inítituindo eíTa grande cafa do Condado dó 
Vimiofo q durará aífi grande para fempre pois 
a deixou chea de vaíTalIos com muitos contos de 
renda, & a faz rodeada de focceíTores. & fun- 
dada fobre merecimentos peíToaes que sam mais 
seguros alicerces que os da valia. Não temos 
coufa fua q mais no lo reprefente que as íuas 
fentenças pellas quaes no modo que pode fer 
fe alcança a immortalidade. SaS poucas : mas 
tambehfi a linha de Apeles era hua fó & nella 
entendeo elle que moftraua mais que em todas 
as outras obras a excellencia da fua arte. Nam 
ha q temer dos murmuradores porque ellas fe 
defendem & quando ouuer quem fe lhes atreua 
ellas o caftigam, voífa mercê deue dar ordem 
coai que ellas fentenças fe imprimaô, ou licença 
para que outrem o faça & lhas dirija pois lhe he 
tam diuidOy & acodirá com iífo aos vicios que 
ha nos traslados que andam efcritos. Refufcitarà 
nefte Reyno a pureza com que os paífados trata- 
vam a honra, & reftituyrà aos homês elle legado 
que lhes deyxou o entendimento do Cõde q a 
quem o eílimar como elle merece, he diuida & 
nam tem outra fatisfaçam; Noífo Senhor guarde 
a voífa mercê, & elle permita que em feus 
filhos veja leuantarefe outras duas cafas 
que paífem muyto alem das do Vimiofo 
& Caftanheyra de q defcendê. 
De Alcobaça a lo. 
de Ianeiro.de 
1601. 
II qAo 



^0 Leyctor. 




E OVVER algu eftudiofo q 
tenha lido o conceito d'alguas 
deftas fentenças que feram 
poucas, em outros authores, 
aduirta que íen:ipre o Conde 
andou tám occupado no fer- 
viço da guerra, & da paz que não teue lugar 
para fe empregar no eftudo, & não he de 
efpantar toparemfe os engenhos diferentes em 
hum mefmo conceito, que à não fer afli, ou os 
homes antes de falar ouuerão de ler, ouuir 
tudo quanto eftà ditto da criação do mundo te 
os feus tempos, & conferuar toda a lição na 
memoria, para afli fer imitado tudo o que 
difefle, ou dirião coufas nunca dittas. O pri- 
meiro nam pode fer conforme a mefma natu- 
reza pois para alcanfar a perfeição da medicina 
que húa fciencia fo achava Hypocrates as 
vidas breues, & a Arte longa. O fegundo he 
também impofliuel conforme à verdade da 
efcrittura em que Salamão aflirma que nenhua 
coufa ha de nouo no mundo, & afli fica 
quaíi forçado o encontro dos engenhos, & 
*cada hum no termo fará a ventagem conforme 
i3 a melhoria 



a melhoria do eftilo, mas ifto não tira a cfti- 

' mação às coufas te as de menos importância 

que a mefma muíica; & os mefmos muficos 

folgamos de ouuir com pequeno interualo. 

Nefte volume tam pequeno fe achará tudo 

quanto conuê para conhecer o mundo, & 

para proceder nelle cÕ alma & honra, 

& com tam breues termos & tam 

eficazes como fe logo pode 

ver nas primeiras duas 

fentenças em que o 

liuro começa. 
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Dom António ^Attayde ao 

primeiro Conde do Vimiofo 

Dom Francifco de 

Tortugal. 
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SONETO. 



Iscurfos, verfos, chronicas & canto 
Conceitos altos encarecimentos 
Ou leuantão comus merecimentos 
Ou não chegSo ao que merece efpãtos 



£ inda daqui paífais porque de quantos 
Efpiritos vimos, & procedimentos 
NenhCi excedeu afsi os entendimentos 
Com excelências de attributos tantos. 

O muyto louuaíle, & onde o eílilo falta 
Faz a alma facriílcio da vontade 
Mas iílo he nos objectos q comprende 

Que quando do fogeito a dignidade 

PaíTa do entendimento a Idea mais alta 
Para o efpãto, & o louuor fò a fé s*eftêde. 
1 5 Nwio 



Nuno de D£endoça ao mef- 

mo Conde do Vi- 

.tniofo. 
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luino fpirito que naquella ydade 
Em que a fciêcia não era conhecida 
Dos voflbs naturais por vos erguida 

Com as armas lhe deíles igualdade. 



Bem vieis ja do tempo a variedade 
Que falta cõ afirmeza mais diuida 
Quando a fegunda Caía mais fubida 
Fundaíles co faber na eternidade. 

Vede pois em lugar do em que falece 
Fortuna a valerofos fò avara 
O premio digno deíle spirto altiuo. 

Vereis hum raro engenho q engrandece 
De nouo voíTas obras, & as ampara 
Hum netto qué vos tem ind'hoje viuo. 

i6 Q/lo me/mo 



kÂo me/mo Conde, de Dom 

Anrique de 'Portugal 

feu 'K^tto, 



SONETO 



Grande proua de quSto excede a tudo 
Eíle ãullre varão, & generofo 
Até no em 2[ cada hum raro & famoíò 
Para fe eternizar pòs mais eíludo. 

£ fmal que nSo fò foi o mais fifudo 
E nas fortunas ambas valerofo 
Mas que ante o feu engenho milagrofo 
Inda o mais leuantado fica rudo. 

He ver que profeífando gouernar 

O Reyno em q naceo & a que deu fer 
£m toda a occafião tempo, & lugar. 

Acafo & fem cuidar foube efcreuer 
O que elle fò viuendo foube obrar 
E o que nunca ninguém foube dizer. 

B 17 PRIMEIRA 



PRIMEIRA 
PARTE 



B 19 SENTENÇAS 



SENTENÇAS 

DO PRIMEIRO CON 

de do Vimiofo Dom Fran- 
dfco de Portugal 



O BEM fe deue crer de todos, & de nin- 
guém o mal fem proua. 

Quê perde honra por negocio, perde o negocio 
& a honra. 

Sem fam tenção, não fe pode ter amigo. 

Quê fe cria em pouquidades, quer & entende 
cousas pequenas. 

O grande efpirito he igual, & rigurofo. 

O freyo do bom he Amor, & o do mao he 
tenior. 

As palauras do mao fam manjar faborofo com 
peçonha. 

I 

i Melhor fe reíifte á força do mao, que à conuer- 

façam. 

21 Os 



Os bons fabem bondades, & os mãos fabem 
malícias. 

Os mãos fao camalioes do Rey. 

O mao ouue o mal, e o bõ o bê. 

Culpa fea he mentir, mas muito mais mentindo 
ao verdadeyro. . 

Os pufilanimos prezãofe do q tem, & os ma- 
gnânimos das obras que fazem. 

O grande coração não permite louuor prefente. 

O errar he tolerauel, e o mao zelo he cutello 
da Republica. 

Ouuir mãos he criar maldades. 

O mal dizer he treição, e ouuilo he confentila. 

Os contrafeitos faÔ feruos do engano* 

A quem aborrecem maldades fuja dos homês. 

Para mandar, conué zelo e rigor. 

A defcrição adjeétíuafe com a condição. 

O home que mente he inftrumeto deftempe- 
rado. 

22 O fer 



o fer de todos os eftados eftà em cujos fam. 

No faber ha ígualeza, e na ignorância contu- 
mácia. 

Os fracos morre após a vida. 

O faber fem inteireza he hua roda de vento. 

Os mãos defconfião de todos, e os bons dos 
que conhecem por mãos. 

De fogir he donde a experiência nam enfma. 

Toda defigualeza deílrue. 

A prouidencia vence os mãos acontecimentos. 

Calando fe defonra quem com medo fe cala. 

Os que nam fabem, tudo lhes he danofo. 

Ántre ignorantes mais dano faz o cobiçofo, q o 
ladrão. 

Adquerir proueitos he louuor do fifo, e culpa 
da vontade. 

O galardam do paífado he virtude, e do porvir 
mercadoria. 

O magnânimo te a honra dos feus por fua. 

23 Quem 



Quem fegue a alma facrífica o esforço. 

A ignorância efcandaltza o entendimento. 

Ao ignorante aborrece o entendido. 

O homem palreiro faz feu amigo mudo. 

Onzeneiros faõ os amigos por cobiça. 

O roim cuida que he induftría a maldade^ 

Na defordem perdefe o bom cõfelbo como a 
femente entre as efpinhas. 

O que eftà na peífoa fe deue eílimar ; tudo o 
mais he da fortuna. 

Fácil he ao fabedor.aprazer ao mao, fe quizer 
errar. 

As vontades corrompidas he nojofa a rezlo. 

Bem bafta para defprezar o mundo, ferem os 
homês julgados pellos homes. 

Viuer entre errados he vida inficionada. 

O pouo quer, entede o q f e ufa. 

Cobiça e medo deftruem a republica. 

Quem tem vontade nam tem rezão. . j 

24 Por 



Por muito q os homSs faibam viuem às êfcuras. 
I O homem dcue fer o tenor do homem. 
I O poder endurece os maos^ e juftiíica os b6s. 

Coufa deleitòíá he ao bom obrar virtudes. 

O coração falço fempre fe muda, & o bom he 
fempre hu. 

Não ha amizade no cobiçofo. 

Os tímidos roubão a fi mefmos. 

A juilíça conio as mãos do forurgião com 
quanta mais leuidão cura melhor he. 

Ao corrutto parece mal o alhco, & bem o feu. 

Ao poderofo conuem punir os erros, encobrir 
òs defeitos, apregoar as virtudes. 

Perdido he o tepo quando ter rezão não confia. 

A defeílima dos bons dá oufadiâ aos mãos. 

Os entendimentos errados gerão danadas ten- 
ções. 

Nao fe deve- deixar coufas licitas por cautellas 
humanas, 

25 Nefte 



Nefte tepo ou todos fam mãos, ou fe diz mal 
de todos os bos. 

y{ Para aconfelhar, & fer acpnfelhado conuem o 
entendiimento nu da vontade^ 

V^. A lingòa do maldizente, e a orelha do que o 
ouue fâo irmãos. 

Os velhos fam quem elles fam, nam os honrão 
feus Pays. 

A verdade da boca do mao deuese tomar com 
falua. 

Corruto gouemo he ufar primeiro do fermoso 
que do neceífario. 

Onde o primeiro intento he malicia, o derra^ 
deiro não fera virtude. 

Se culpas a vida ãlhea feja cô o teu exemplo, 
& não com o teu entendimento. 

Dos pequenos as culpas fe chamão grandes, e 
as dos grandes pequenas. 

Grande doudice he que tuas culpas não vejas, 
e as alheas te efpantem. 

Não mudes vida fem primeiro a teres mudada 
em ti. 

26 Quanto 



Quanto mais fouberes te efcandalizará mais 
a malicia, e menos a ignorância. 

Tempera com as tuas orelhas a lingoa alhea, 
e c6 a tua as orelhas alheas. 

Das vidas alheas, e da tua deues compor a 
mezinha para ti^ 

Ser bom ou mao he gofto de cada hum. 

Alli fe eftima a coufa como fe fabe julgar. 

Os mãos inquirS para danar, e os b6s para 
approueitar. 

Do coração fem ambição apenas fe queixa 
ninguém. 

Quem bem cuida o que quer entende em 
quam pouco fe emprega. 

Quem muyto eftima coufas pequenas nunca 
faz nenhua grande. 

Âs obras falem, & as pallavras calem. 

Quem de nenhua culpa fe offende nenhum 
merecimento o obriga. 

O mimo, defenfina. 

O fiel feruídor não deue feruir a quem delle 
fenâo fia. 

27 De 



De todos defconfia o coração culpado. 

O mao mais facilmente erra contente que dèf- 
prezado. 

Ninguém fe fia de quem delle fe não fia, 

O amor do amigo tempera as mâs inclinações 
do amigo. 

A ingratidão indigna, & deftrue. 

Quem nam fente o mal alheo, nam sente nin- 
guém o feu. 

O que fenam faz com rezam nam íe fofre por 
vontade. 

Quando na Republica a monda crece, os bons 
não vem a lume. 

Falfo he o parecer que primeiro fe recebe da 
vStade que do entendimento. 

O foberbo contra o fraco, he fraco contra o 
forte. 

Quem não- ouue a rezãò do pobre, louua a 
semrezão do poderofo. 

Os altos penfamentos fam pendença de fi 
mefmos. 

28 A fobeja 



A fobeja confiança faz desfallecer nas obras. 

Efpanto he poder mais em ti o teu refpeíto ^ 
a tua rezão. 

A trifteza com efperança aguça o entendimento, \ 
e a defefperada consume-o. 

Os prudentes louuão os fundamentos, e os 
ignorantes os foçedimentos. 

O fandeu fauorecido perde o tino de fi mesmo. 

Se a mentira he em fi disforme que ferSo os 
que a feguem. 

O virtuofo não fegue o proueitoso. 

Onde as verdades falecem os enganos preua- v 
lecem. ^ 

As malicias fe entendâo com a rezão, & as 
virtudes com a vontade. 

Saber comum, he tormento do feparado. 

A verdade nam fofre deíimulação. 

A culpa de quem fe ama doe mais, & perdoa- 
fe mais afínha. 

Falar he cõ mouco dâr rezão a quem nam en- 
tende. 

29 - As 



As más fofpeítas deftruem as verdades. 

Quem tiuer mando nam tema para fer obede- 
cido. 

Não pede louuor que o merece. 

Os enganos vale c5 os enganos. 

Aos Príncipes conuem emaiendar não somente 
as obras mas as tenções. 

A natural inclinação vence tudo. 

Coftumes bons ou mãos como fe prezão fe 
ufam. 

Apetito he grande vicio. 

Para conhecer quem cada hú he, não ha diffe- 
rença de eftados. 

De mao he fer contrafeito. 

O coração confiado, e a rezão defconfiada faõ 
para feitos grandes. 

O home fomente a Deos, & a vergonha deue 
hauer medo. 

Tudo obedece à rezão fenam o defarezoado. 

Grandes louuores fem inteireza não se ganhão. 
3o Os 



Os puiilanimos abatem os entendimentos. 

Os homSs que nSo fentem fam tanto peor que 
beílas quanto nelles defgenerou a natureza. 

Dura coufa he ao fabedor fer fogeito ao igno- 
rante. 

AíTi como cada hum he, aífi enfina. 

Não fe deue conuerfar com o meftre dos mal 
eníinados. 

A vergonha he freyo das culpas, & a verdade 
das defordens do mundo. 

A home desamorado nSo fe pode ter amor. 

O ignorante em companhia de roins he peor 
q nenhu delles. 

Aquelle que no baixo eftado viue inteiramente 
no alto fora auido por fingular. 

A coufa que mais enfada he ignorância impor- 
tuna. 

O fobreefcrito dos homês he culpa. 

O ambiciofo porfia, & nSo confira. 

A verdade he dura nos vicios, & doce nas 
aduerfidades. 

3i Rezões 



>f RezÕes aparentes deftrue os eftados. 

A rezão alhea deue fer adjedíva, & não fuftan- 
tiua. 

O faber comu aproua o q f e vfa. 

Quem não efpera não obra. 

A efperança conforta a alma, honra, e vida. 

Muyto deue de doer a torcedura da rezanr. 

A conuerfaçam efcandalofa argúe zelo danado. 

O ignorante aprende,. & o juizo errado deftrúe. 

Mao he quê de todos defere. 

O mao he folto & o virtuofo encolhido. 

O eftado dos Reys fam os homes, o que os 
tem melhores he mais poderofo. 

Não fe vanglorie o grande, nê fe queixe o 
pequeno, ondas fam que com o tempo crecê, 
& mingoão. 

Se me defcontento do que tenho pello que ou- 
tros tem, porque mouro após coufas tãto 
menos das que outros tem. 

Se a inueja me faz pobre, nenhua coufa me 
fará rico. 

32 : Não 



Não fe dèue muyto dcfcjar o q pode aborecer. 

Quem fe não vence da fua rezão não pode jul- 
gar a alhea. 

Quem não fabe fallar, não fe fabe calar. 

Quem fe determina, não acha menos nenhua 
coufa. 

O poderofo deue fomente vfar do poder da 
rezão. 

O maliciofo ouue para tachar, & o bom para 
aproueitar. 

O mao crè as maldades, & o b5 crè as vir- 
tudes. 

O mao zelo empeçonhenta o entendimento. 

Ao bom fomente o obriga o que a virtude 
obriga. 

No em que pode hauer rigurofos fins he erro 
ferem muyto brandos os meyos, 

O Rey deue de fer triag a contra a mentira. /^ 

O Cõfelho deue fer 4e muytos, & a eleição do 
aconfelhado. 

Não ha buraco no mudo para efcapar do mundo 
fe não Deos- 
C 33 O mao 



o mao vence-fe cõ neceffidade, & o bom com 
o q deue fazer. 

Onde a rezão fe não ouue, doudo he quem fe 
não calla. 

A ventura não vence o merecimento antre fabe- 
dores. 

Quem não emmudece vendo q falia com as 
orelhas dos homes, & não com os corações 
dos homês. 

O obrar efta em feu dono, o confelho a como 
fe melhor fará fomente abrange. 

A natureza humana com força fe juftifica. 

Muytas vezes ficão em louuor as culpas nos 
maps juízos. 

O primeiro conceito do bom he cuidar de todos 
bem, & o do mao de todos mal. 

Quem furta nas bonãças faz treições nas aduer- 
fidades. 

As obras fem efperança fam como corpo fem 
alma. 

Menos mal he a culpa própria que ajudar a 
alhea. 
C 34 A ambição 



A ambição nâo ouue a rezSo alhea. 

Na opinião geral do paíTado fempre fica lou- 
-vado o bom. 

Os homês fam jornaleiros do mundo, paga mal 
a quem o defpreza. 

O bom cuida que todos vem a fua verdade. 

Quem fe quer vender não fe deue comprar. 

O cafamento peza no muyto, & defcança no 
pouco. 

As palauras dos Reys edifícão os homes. 

Quem em fi muyto crè não he digno de acon- 
felhar. 

O confelho deue de fe cõformar com o fer do 
aconfelbado. 

A maldade, & a defcrição faõ os pilotos do 
mundo. 

O coração liure deípreza tudo o que errando 
le ganha. 

Aíli fe deue viuer q os defeitos alheos não 
efcandalize. 

Ignorâncias, & fraquezas fazem afear as alheas. 
C 35 Os 



Os confelbos defconfiados defenfreão as íem 
rezoes alheas. 

Mais fe mente aos Reys calãdolhe verdades 
que dizendolhe mentiras. 

Ter padecia amiga os bons, & enfoberbece os 
mãos. 

Quem ofende na peíToa, nella deue fer cafti- 
gado. 

A ira queima o entendimento. 

O palreiro he vafilha se fundo. 

Tal deue de fer a graça que gofte delia por 
quem fe diz. 

Ao ignorante fempre aborrece o fabedor. 

O fraco de todos diz mal em fegredo. 

Na culpa do amigo delle fe deue fazer o juiz. 

Emprender obras onrradas, defonra mais quem 
não tem onra. 

Com grandes determinações, não lembrao in- 
conueniétes. 

A honra fupita eítá no rigor, & a cuidada no 
acertar. 

36 As 



As vidas dos hipócritas fam teíletniuihás falfas. 

A verdade dâ a eílima, e a mentira priuança. 

Com hum pouco de mais conhecimento fe pu- 
ferão as obras de cada hu em jogo forçado. 

Quem não he prõpto no ouuir não fe deue 
efcuitar. 

A ignorância tem a defcriçáo por malícia. 

A quem não cre verdades dizem mentiras. 

O poderofo deue fer fogeito à rezão dos feus, 
& liure à fem rezão dos eftranhos. 

O verdadeiro a fi mais que a todos deíeja 
fatisfazer. 

Nunca ao bom aborr^ceo quê contra elle fez o 
que deuia. f 

Grandes ódios de fem rezoes fe caufaõ, os 
outros leuementé fe curãò. " 

Rifco corre quem com fufpeitas viue. 

Os trabalhos da vida fam ambição, & cobiça. 

Efpanto he fofterfe o mundo cõ a idolatria dos 
podefofos. 

37 Ser 
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Ser fogeito a outrem he defterro da vontade. 

Não ha faber que baile para contrafazer men- 
tiras. 

Queo) quizer emmedar o mudo feja em (i. 

^. A prouidencia ha de fer defcõíiada, & amen- 

drentada. 

Na forçofa determinação não fe ha de tratar 
de inconuenientes. 

No faber ninguém fe rende fenão o fabedor. 

O mentirofo càe em pequices. 

As fracas conuerfaçÕes enfraquecem o forte. 

Quãdo rindo fe defpreza verdade vemfe a 
perder de verdade. 

Sem o ufo da fortaleza, tudo he perigofo. 

Da fee nace a rezão da fee. 

Em tempos baixos a hõrra desfecha em vão. 

As conuerfaçÕes comuas fam ignorâncias co- 
muas. 

O defejo do neceffario foftem o mudo, e o do 
fobejo o deftrue. 

38 Quem 



Quem defeja ordenar o mudo nâo fegue o 
mudo. 

Os homês fam alcatruzes do mudo, pellos 
faõs vem a ordem, e pellos quebrados fe 
vay a virtude. 

Pequenos defauergonhamentos confentidos cau- 
fam hauer os grades por pequenos. 

Não fe guarda verdade ao mentirofo. 

A condição tibia defapercebe o entendimento. 

O ignorante he entregue, e namorado do def- 
auergonhado. 

Erro he por em perigo quê não he para fe por 
nelle. 

Na reprêção das culpas o cautelofo não he 
amigo. 

As muytas cautellas ganhão às vezes pouco, 
mas fegurão muyto. 

A melancolia alumea, & deftrue. 

Antre culpados, as culpas criam amor. 

A ignorância obra mõftruos. 

39 Aonde 



Aonde a ignorância manda a malicia fe enfe- 
nhorea. 

A boa fortuna nam fomente faz as obras mas 
authoriza as palauras. 
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Que grande efpanto he cuidar 
Como fe foftem o mundo /- 

Quam perto eftá de pafmar 
Quem às coufas ve o fundo. 



Pouca força tem rezões 
Para emmendar vontades 
Aly fam íimulaçôes 
Onde não valem verdades. 



Grão fraqueza he mormurar 
Afagando os mormurados 
Saudauel lifonjar 
Antre todos os eftados. 

Cegueiras fam inuençôes 
Que fe fundão em maldades 
Muy certo he reprençõis 
Desfazerem amifades. 
43 A mimofa 



A mimofa prefumfam 
Com falta de efperiencia 

/j^ Mlhv ^^^ feguia com rezão 
/ ^ Nem tem nella reíiftencia. 

Grão foberba he de quem oufa 
Defdanhar da honrra antiga 
Que acoftumada coufa 
Entre fracos hauer liga. 

Tormento he conuerfar 
Errados entendimentos 
;<. Não pode bom fruito dar 

Quem tê bayxos pénfamentos. 

Vergonhofos fam proueitos 
Que aquirem os mentirofos 
Não podem fer fatisfeitos 
Os que fam mui cobiçofos. 

Que medo fam defcrições 
Queje fundão em enganos 
Quam certas fam difençôes 
Antre corações tiranos. 

Quem da rezão fe não vence 
Perde o bê, & o fer de humano 
Quem da virtude fe efquece 
Prezafe do feu engano. 
44 He 



He innoticia cuidar 
Que aprpueitão os bons meos 
Grande certeza ganhar 
No mundo pellos mais feos. 

Que pequice he efpantar 
De quanto fe poffa ver 
Grande íifo defcanfar 
Pois que tudo pode fer. 

Obra he d'home danado 
Quem virtudes empeçonha 
Como he defauergonhado 
Quem de fi não hâ vergonha.. 

•Peccado he infernal 
Enganofas apparencias 
Perdefe o cabedal 
Com erradas prouidencias. 

Que dor he homes prudentes 
Não faberem de fi p arte \ 

Conforta ja ver contentes 
Os roins pella fua arte. 

Que mãos faz cõ que não fabe 
Quem he em tudo dobrado 
Muyto cumpre que fe gabe 
Quem por necios he julgado. 
4^ Grande 



Grande fraqueza he vingar 
Dos imigos c'os oíiicios 
Pura treição eftoruar 
Com enganos benefícios. 



Que juftiça ha y tam mà 
Gomo a muyto rigurofa 
Que pobres fez, & fará 
A vontade apetitofa. 

He ignorância esperar 
Por outro tempo melhor 
E no prefente acertar 
Gonuem fempre ao fabedor. 

Quem fe procura moftrar 
Tudo põem em differenças 
He doudice fem cuidar 
Desfechar logo fentenças. 

Que rede tam varredeira 
A grande importunação 
Quem não vio na derradeira 
Ser-uos ingratto o vilam. 



'D* 



Quem pode nunca negar 
Amor com quem fe conuerfa 
Gram perigo he conuerfar 
A inclinação peruerfa. 
46 Queoi 



Quem leua por força tudo 
Muytas vezes pode menos 
Quem pode fazer ao rudo 
Que entenda por acenos. 

Como fe fabe valer 
Do bom animo o tyrano 
Nâo fe pode embrandecer 
O betume do engano. 

Pouco preftam fundamentos 
Que fe mudão cada dia 
Proueitofos penfamentos 
São os da hipocrecia. 

Quam preftes fe determina 
Quem não he determinado 
Nunca deu boa doutrina 
Quem he mal acoftumado. 

Entre a honra & a cobiça 
Se perdem alma, & a vida 
Quem vio nuca com preguiça 
^ A cafa reftituida. 

Que laços armão ladrões 
Se fao mal efculdrinhados 
As apparentes rezões 
Quantos íifos tem roubados. 
47 De fandcus 



De fandeus que fallâo bem 
He o mundo todo cheo 
E muy vazio de quem 
Com íifo acerta o meyo. 

Grande tacha he não fentir 
Grande dor que muyto fente 
Para o mao perfuadir 
Não ha fifo fufficiente. 



A pofilanimidade 
Embaraça o entender 
Não fe fia da verdade 
Teme o que não ha de temer. 

Que forte coufa he tratar 
Que trás tudo a feu proueito 
Muyto cumpre vigiar 
Defenfreado refpeito. 

Antre necios & fabidos 
Nunca falece contenda 
Aonde os mãos fam ouuidos 
Os bons nam tê muyta renda. 

Muy difícil he fofter 
Bom zelo antre mãos zelos 
Grande virtude he doer 
Dos errados & fofrelos. 
48 Os 



Os defeitos naturais 
A Deos pertence curalos 
Os fenhores defiguais 
Nunca tem fieis vaifallos. 



Grande graça he c6 antolho s 
Querer fempre dar a giúa, ^ 
Quem tratta fem mil abrolhos 
Perde na mercadoria. 



Coufa he muyto neceíTaria 
No homem o engano honrado 
Nuca fez gram repre faria 
O muyto defconfíado. 

Quando nos cega a vontade 
Cega he toda a rezâo 
Os que não tem liberdade 
Muy fracos confelhos dão. 

Que maldade he afear 
As cuiptnhas veniais 
Que medo deíimular 
Com as vergonhas mortais. 

Quem deftrue as equidades 
Quem faz fenhores tyranos 
Alquimiftas das verdades 
Com a cor de defenganos. 
D 49 Que 



Que laços de Satanás 
Para tentar o confiante 
O rico tornar atras 
Riquezas ao mendigante. 

Gram proua he de cada hum 
A efcolha da fua amizade 
Bom & mao nunca foy hum 
A maldade, com a maldade. 

Peccado he incurauel 
Quem erra cuidar que acerta 
Nunca faz coufa notauel 
O que muyto a mão aperta. 

Quem entende melhor tudo 
A Deos pertence julgalo 
Não engeite fifo rudo 
O fenhor do fiel vaffallo. 

Quem fe não vio deftruydo 
Gouernando fem confelho. . . 
Como he fempre aborrecido 
Aos mancebos o velho 

Quem muyto fala algú hora 
Trasluz o que dentro jaz 
A que lhe nace em boa hora 
Que entende bem o que faz. 
D 5o Quem 



Quem vio nunca o ignorante 
Fazer heróica virtude, 
Nem vontade exorbitante 
Que com branduras fe mude ? 

Engano he com inuenções 
Querer amizades faãs 
Para amigar corações 
Ha de hauer verdades chãas. 



Quem não fabe ufar do feu 
Tem cobiça do alheo, 
Quam foberbo he o judeu 
Em quanto não tem receo ! 

Que vara tem de condão 
Quem falia a vontade alhea, 
Quem peita fua rezão 
Toda coufa fará fea. 

Muy danada he a orelha 
Que tem gofto d'ouuir mal, 
E o mao nunca aconfelha 

Â juftiça fer igual. 

•- 

Que vergonhofa fraqueza 
Fazer feros em aufencia 
Sempre anda com baixeza 
Sobeja beneuolencia. 
D 5i Quam 



Quam pouco com fabedores 
Vai quem muyto fe infuna 
Como fam deCdanhadores 
Os mimofos da fortuna. 



Que medo quem tem poder 
He deixarfe efcorregar 
Começos de corromper 
Muyto mãos fam de enfrear. 

Pouco fabe quem de fi 
Senão benze cada ora 
Muy confiado não vi 
Que da rezão não và fora. 

Que quedas dà no começo 
Das coufas gram confiança 
Contra o grande defprezo 
Não fiar de temperança. 

Quem tem fer não fe promete 
Ao que deue fazer 
Ao honrado compette 
Fazer, & não o dizer. 

Quam pouco dà por ninguém 
Quê nunca fe vio em mingoa, 
A fer homem não conuem 
A vingança com a lingoa. 
52 Quem 



Quem íempre quer o íeu fatto 
Não pode fer manual 
Quam certo he desbaratto 
Do fiel com defigual. 

Defordem he o ferreiro 
Pôr o preço dos çapatos 
Pouco fabe o ovelheiro 
Para meftre de contrattos. 



Cada hum no que pratica 
Deue fer fomente crido, 
O que na verdade embica 
He em tudo aborrecido. 

He pequice procurar 
Diante o juyz fofpeyto ; 
Na5 deuem de foportar 
Os homês o contrafeito. 

He total diftruiçaõ 
Os culpados ferem cridos 
Quem feguir a condição 
Fará muytos mal fofridos. 

Quem viue fem ter defeito 
Mas qual delles he mayor ? 
Com fraqueza fer fogeito 
De todos he o peor ? 
5-3 



Caíligo 



Caftigõ merece quem 
Finge bem por fazer mal 
Nunca se viò em ninguém 
Ser fingido e fer igoal. 

Efpanto hè do coftume 
Ver errar ou acertar, 
Quem de fer falfo prefume 
O deuião de queimar. 

Que aproueita ao defcuidado 
Ver perder a fua coufa ? 
Ao muyto confiado 
Dar confelho ninguém oufa. 

Que mãos proueitos apanha 
Quem fe troca por dinheiro. 
Quê aconfelha com manha 
Não fera nunca erreiro. 



O que fegue opinião 
Rezão he que fe não crea : 
Quem adultera a rezão 
Com nenhua fe refrea. 



Que prefta co igriorante 
Â verdadeira amizade 
Não vay co difcreto avante 
Quem lhe não falia verdade. 
54 Enganos 



Enganos iam peníamentos 
De aprazer a quem culpais : 
Menos mal roins ifentos 
Que contra feitos iguais. 

Enemizade encuberta 
Tem quê doutrê mal fofpeita 
As vezes falfo profetta 
Se troca por boa peita. 

Grão defauergonhamento 
Com baixos he proueitofo. 
Não defimula mao tento 
O coração animofo. 

Quando com cegueira acefa 
Ha amor demafiado, 
E de Deos não vem defefa, 
Quem fe vio alumiado ? 

Adquerir grande thefouro 
Com enganos quem o fabe, 
He achar panella d'ouro 
Mas não preço que fe gabe 

Que grande foberba he 
Quem de fi fo fe confia : 
Quem os amigos não cre 
Deue crer que defuaria. 
55 Qual 



Qual pode íer mòr perigo 
Que não vencer da razão : 
Quem engana feu amigo 
Em tudo farà traição. 



Nenhua coufa faz mais 
Danados os corações 
No trato todos iguais 
Deíiguais os galardões. 



Que grande arte he judaria 
Para impremir mentiras 
Os ardis da tyrania 
Perdas fão fe bem confiras. 



Quem vay auante mintindo 
Exemplo dá odiofo 
Quem pouco ganha feruindo 
Logo fe faz preguiçofo. 

Quem não faz do peor conta 
Nunca tem certa receita : 
Quem não vè o fim que mõta 
Sempre fe defaproueita. 

Muy grandes conluyqs faz 
A torpe puciofidade : 
A culpa configo traz 
Muy preguiçofa a vontade. 
56 Que 



Que grande deicanib dá 0'A >ir ^ fm r^ "^_ 

Xs OfiA & o não não i ^""^^ ^^ ^' ^^""^ /^^^^ >^. 

A todos fatisfarà AA^u^(Tiy^^ l /^j_ y<^-yj) a4 
Tudo da jia confufatn. d^^^^t/^^ ^*u. c ;>uh*- 

Quantos corações humanos 
Se fazem feros brutais 
Com fauoresy ou com danos 
Se todos fam deíiguais. 



Soberbos defdanhadores 
Doudos fam, ou ignorantes; 
Necios com os tais fenhores, 
Amigos & bem andantes. 



Os de forte condição 
Nunca fam bons confelheiros, 
Manfa juftificação 
Faz os fins ferem inteiros. 



Muyto fente cada hum 
Suas perdas temporais 
Mas quando o mal he comum 
A virtude o fente mais. 

Se tudo tam pouco vai, 
De que feruem difenç6es ? 
O mal do bem he igual 
Segundo as opiniões. 
57 Grande 



Grande culpa he não fogir 
De má defconformidade : 
Quem não tratta do porvir, 
Viue em neceffidade. 



Quem tudo muyto recea 
Nunca leua nada auante, 
Vergonha he muyto fea 
Na rezão não fer confiante 



Quem fe não vence de íi 
Pouco faz pello amigo, 
E dizer mal nunca o vy 
Que não foffe grão perigo. 

Grande mal he ver verdades 
Deftruidas com cautelas *, 
Como fam cruas maldades 
Contra quem fe fia delias. 

Quem achou nunca bom cabo 
Na culpa que procurou ? 
Grandes danos faz o gabo 
Dos erros a quem errou. 

Quem vio nunca fem feu dono 

Olhar outrem pola coufa ? 

Muy vencido he do fono 

Quem com fadigas repoufa. 

. 58 Muy 



Muy afoutos iam bulroes 
Quando adquirem fazenda, 
Muy triftes bons corações 
Se do mal não vem emmenda. 



Quão mao he fer enganado 
Quão mao que outre engana, 
Ântre elles he o culpado 
Âquelle que os defengana. 

Quem pode fendo vencido 
Vsar daquilo que entende, 
Quem no feu he mal prouido 
Não he perda que fe emméde. 



Quem vio nunca defcrição 
Que não foubeífe a vontade, 
O que a hus friezas fam 
A outros he devindade. 



Quem às coufas fe fojiga 
Nunca pode bem com ellas, 
E quem com rezão fe obriga 
Não dá caufas a querellas. 

Hè efpanto a olhos viílos 
Hauer cegueiras tamanhas, 
Nuca fam dos mãos béquiftos 
Os que não ufam de manhas. 
59 Em 



Èm toda obra a íraqueita 
Em culpas fe determina, 
Muyto mà he a natureza 
Que contra amigos fe inclina. 

O que fe funda em maldade 
Co mundo mil fortes faz 
Sempre tarda a bondade 
Mas à longa fatisfaz. 

Grande baixeza he que pode 
Ser mimofo no que quer, 
Por bem que fortuna rode 
Ha de fer o que ha de fer. 

Não pode fer mór vergonha 
Que fer homem adjeftiuado 
Em mãos ardis nunca fonha 
O que hé muyto efcoimado. 

Quam erradas concruzões 
Que toma a rezão feitiça, 
E mais quando tira ouç5es 
Em defordem de cobiça. 

Quem he o que fe caftiga 
Por ouuir o mal que faz 
A quem alma não obriga 
Cada vez mais pertinaz. 
6o Que 



Que grande pouco faber 
He culpar o que eftà vifto, 
Quem fe quer contrafazer 
Não fera nunca bemquifto. 

Quem cuida viuer de manha 
Não faz d'honra cabedal, 
E quem do pobre defdanha 
Não lhe lembra ^ he mortal. 



Quem fe criar em pobreza 
Rifco corre com riquezas, 
Quem nam nace com nobreza 
Sempre fe inclina a baixezas. 

Quem viue fem fundamento 
Nauega mundo fem leme, 
Quem vio nunca frade ifento 
Que nas virtudes fe eftreme. 

Mao fifo he entreter / ' -^''^^ ^ '"' *''"'" 

O que nam leQa bom fim l^' 

Os que andam a comprazer f ^c ^ 
Como dos outros fe rim. y' /V f, 









Que encontros dá a cobiça 
Com boas nonas alheas, 
Aos bons porem atiça 
Quando ellas fam muy feas. 
6f ^ Quem 



Quem fabe por onde vay, 
Quem fabe por onde vem, 
Aos cafos atentay 
Não he fefudo ninguém. 

Torpe hc quem auentura 
A vida por adquirir, 
Quem tem a vida fegura 
Inda que queira fogir. 

Que coufa he opinião 
Cada hum a dà ao feu, 
De hus fe aprende rezão 
E doutros a fer fandeu. 



Erro he cuidar ninguém 
Que lhe vai a defcrição, 
A quantos errados vem 
Grandes honras fem rezão ! 



Quàm diíFerentes fentidos 
Padece a rezão humana, 
O que faz a huas fobidos 
A outros de todo dana. 

Por quão baixo preço vende 
Defcanfo & liberdade • 
O coitado que pretende 
Ganhar alhea vontade. 
62 Quem 



Quem vio peffoa confiante 
Hauida por liuiana, 
E quem vio nunca ignorante 
Nâo cuidar fempre q engana. 

Quem vio nuca quem cobice 
Muyto, aquilo que quer, 
Que não aja por pequice 
Se outrem o não quizer. 

Quem foi nunca deftruydo 
Por fazer o que deuia, 
Que não foffe reprendido 
De quem delle dependia. 

O' que agudeza tamanha 
Quantos enganados tem, 
Contrafazerfe com manha 
Bem por mal, & mal por bem. 

Que vergonha he affirmar 
Que fabe o que não fabe, 
Quem com iffo accarretar 
Quer proueito que não cabe. 

Nunca fe vio o prudente 
Ser por bem mal enfinado, 
Nem fer muyto paciente 
O rpim muyto afagado. 
63 Quanto 



Quanto mal fazem fofpeitas 
Quando fe lhe abre às portas 
As amizades desfeitas 
Quantas verdades tê mortas. 

Que vergonha he ouuir mal 
Ao que cuida que apraz 
Quantas vezes efte tal 
Diz d*outros o que elle faz. 

Aos contrafeitos fraqueza 
Lho faz fer em todo eftado, 
Com a natural vileza 
De zelo todo danado. 



Apraziueis lifongeiros 
Sempre dão beijos de Judas, 
Como fam baixos palreiros 
Perdas fam fuás ajudas. 

Alma para quem nSo cre, 
Honra para defonrados, 
Nenhum ha que as nao dê 
Por fauor ou por cruzados. 

Quem vè contrariedades 
Em quanto fe «pode ver 
Que monta mais ter cidades 
Que hum pam para comer. 
64 Que 



Que monta mais fer fenhor 
Que o mais inferior^ 
Quem em íi tem mais primor 
Se deue ter por melhor. 

Que volo dem por efcritto 
Amor de peífoas Reais 
Quanto dura o apetito 
Ifo fo dura & não mais. 



Com ifto tudo fe abraça 
Hauer tal difolução 
Que fò ganhe em cada cafa 
Quem mete & muda a rezao. 

Pouco faz ao cafo noffo 
Ter nas obras mil primores, 
Mundo dais o que he voífo 
Aprazeis à aprazedores. 

Que grande culpa he fallar 
Só com zello de empecer. 
Quam digno he de louuar 
Mãos coftumes reprender. 

Que pecos fão reprenfores 
Que não vem quem elles fão 
Próprio he de fabedores, 
Tomar bem a reprenção. 
E 65 Que 



Que grande, fwifaboria. 

He ver mundo, .& çonhee«lÍo .. 

Que gvmdfii graça feria 

O que fe cala dizeUa, , . . 

Que má còufa he fa?er trouàsv 
Se occupão Q cuydado, . ; 

Nunca ioube muitas nouaa . 
Quem nenhuas tem paleado, 



E 66 TERCEIRA 



TERCEIRA 
PARTE 



•S 67 POESIAS 



POESIAS DO 

CANCIONEIRO GERAL 



Ajuda a uma cantiga 
de Ayres Tele{. 

Quando vida defejey 
Nacn entendia viuer 
Qu*era coufa de perder 
O quem perder me guanhey. 
Mas agora que o ífei 
A vida que ey de ter 
Tê-la-ey ffem na querer, (i) 



Cantigua do conde 
do Vymyofo. 

Trifteza, pois na podeis 
ter mor prazer, 
cõtente déueys de fer. 

O poder qu'e myn vos dey, 
nunca tamanho teveítes, 

(i) FL 198 V. 

H59 porque 



porque toda a mim vos deftes, _ 
&: eu en tudo yqs tonry^ • f ^ ^' 
pois que parte* nàm lexíy "^ " ^* 
para prazer^. . . ^ 

contente deueis de fef. (r) ^ 



Nã quero ter mais comiguo 
que quanta pena mç daçs : 
porqu'esta me traz conífyguo 
outra mor, fe ma tiraes, 
pois que parte Dam leyxaes 
pêra prazer, 
contente deueis de fer, (2) 



Sua & cabo. 

Se folgaes de dar ^cui4?dos, 
fe penas fazeis fentir, 
meus males nã fam paffados, 
né eftaa nenhu por vyr : 
pois onde vos podeis hyr 
trifteza fer, 
fe nam menos de fofifrer ? (3) 



(1) Fl. 80 V. (2) Fl. 81. (3) Fl. 81. 

70 Çanligua 



Càntiguajua, 

S^algdem defeja prazery 
vyua em no efpcrar, 
que todo mais he achar 
maneyra de o perder. ' 

Digua-me quem alcançou 
bem algú que defejaíTe, 
fe nuca tanto folgou 
que d'iflb fe contentaíTe. 
& pois facaba o prazer^ 
que fefpera, em falcançar, 
quem efperar de o ter, 
nam oufe de o tomar (i). 



Cantigua do conde.. 

Que nam tenha mais prazer, 
ifto quero & t^am ai, 
faber bem, que certo mal 
nuca pode falecer. 

Foy melhor ter maa vêtura 
que defcanflb enganofo, 
pois o mal q me fegura, 



(i) Fl. 8i. ' ' 

^\ ' 71 he 



he de çerto maU goíbsb 
que nerihu bem douydoíb. 
fe me mal quereis fazer, 
contra mym pouco vos val^ 
porque jaa vyda hc tal, 
que o tomo por prazer, (i) 



Outra Jm. 



Por efta rregra fegura : 
de quem vyue fem ventura 
nenhu bem poder auer, 
nam perco, nem fauentura 
em quãto poffa perder. 

Antes quãto mais perdide> 
me vejo mais defcanffado, 
por ter ja tudo paffado 
quanto pode fer foffndo. 
Ne ha hy coufa fegura 
na vyda que nS tem cura^ 
fe nam de todo perder, 
por nS ter defauentura 
em que pòífa enpeeçer..(2) 



(i) Fl. 8i V.. (2) Fl. 8i V. 

72 í OaiVi 



Outra fua. 



Bem & mal tS pouco dura^ 
que de pena, ne prazer 
nâ he boa, ni ma ventura, 
parte ter. 

Tudo vem a huma conta, 
onde nam foolha rfczfo, 
perde-(fe fatisfaçam, 
& tanto monta 
te-ia vyda como naão. 
faça de myn ja ventura 
tudo aquyio que quyfer, 
pois nâ da coufa fegura 
de molher. (i) 



Cantigua fua. 

Hu fo be de grande groría 
trouxe comygo de ver-uos^ 
ter-uos fempre na memoria, 
que nam poífp efqueçer-uos. 

Cada ora, cada dia 
me falteo de vos ver, 



(i) Fl. 8i V. 

73 nem 



nem he mais o meu vyuer 
qu'emganar-me a fanteíya ; 
porque, quando na memoria 
eu podteffe efquecer-tiQs^ / • 
a vyda & fua grpria 
morte he por conh«çer-uos* (i) 



Outra do eonde. 



Quê de myjn Ta de doer, 
a mym íoo deuo culpar, 
pois de todo me fuy dar 
a quem toma por prazer 
de me matar. 

Deuera, pois conheçya 
o mal que tenho soffrido, 
de temer o que fa^ia 
primeiro de fer perdido. 
Mas pois eu por meu querer 
tal cuydado quys tomar, 
rrezão he nam eftpanhar, 
que tom'Qutrem por prazer 
de me matar. (2) 



(i) Fl. 82. (2) FI.82. 
riv: 74 Caniigua 



Cantiguafim. ' 

Ho quem nunca conhecera 
todo bem que defcobri 
em vos ver, porque a ffy 
& a ele nam perdera ! 

Do defquanffo conhecido, 
que foo fiqua por memoria, 
nam ha mab, fendo perdido, 
que dar pena fua groria. 
& pois eu tanto perdy, 
feruir-uos nunca deuera ; 
pois que ja fem vos de my 
nenhu rremedio fcfpera. (i) 



Outra fua. 

A vyda fem ver-uos 
he dor & cuj^dado, 
que fynto dobrado 
querend'éfquexer-uos ; 
porque fem quèrer-uos 
)a nam poderia 
vyuer hil foo dia. 



(i)Fi.84. 

75 Ja 



Ja tanto payxtm 
valer nam poderá, 
fe vos nam tiuera 
em meu coraçam : 
fem tal defenffam, 
meu bem/ hu foo dya 
viuer nam qUCflâ. (i) 



Outra fua a Ayres Tele{, 

porquê se apartaua 

d'ele. 

Eftudaes & fogis de my, 
foes Latyno. 

que quedas daa o eníTyno 
do Latym ! 

Trareis todo decorado 
o metamorfofeos : 
eu trar-uos-ey afonbrado 
de rryr de vos, 
Coytado, trifte de ty, 
home mofino, 
que fofte naçer en flino 
de Latym ! (2) ' . 



(i) Fl. 85 V. (2) Fl. 81. 

76 Ouira 



Outra fua a huma 
confijfatn. 

Vão em c5ta meus cuidados 
das culpas na confiflam, 
trifteza, door & payxam^ 
mayores que confeflados. 

E que vos nS nos caufeys, 
bem (abeis canto pecaes, 
fenhora, pois que podeys, 
porque nS nos emmSdaes. 
eftes deue fer lembrados 
que naçe no coraçam, 
que os quer, & en qu'eftam 
mayores q confeffados. (i) 



Cantigua do conde a huuns bocaes 

do baraão, forrados de pano 

& muyto eflreitos. 

o muy eftreitos bocaes, 
em que nã ha duas quartas, 
mais cuftofos foes q martas, 
fegundo vos demandaes 
trouás fartas. ~ - - 

(i) Fl. 8i V. 

77 Efttreytos 



Eftrcytos, bem cerceados.^ 
naturaes par'efte outono, 
proueytofos, dèfpejados, 
para pejarem feu dono. 
Poys 5 tarh }«fto calçaes 
q vos fazé duas quarta^, 
por mal que vos pareçaes, ' 
eu pormeto qiíe fa^aes 
faldas as martas. (i) 



Cantygua do conde ao barão <& a 
lorge da Silueira <& Luis da Sil- 
veira, porque todos três fe^erain 
huma cantiga a dom Pedro 
de Sou/a fohre huma 
capa Françefa 
que /q. 

Soes ajes no português, 
naçeftes para a gyneta : 
nam fe meta 
nenhu de voffas mercês 
em culpar trajo francês. 



ii) Fl. 8i V. 

78 Parecer-vos-ha 



Parecer- vos-hã ;tatn mal/ 
porque nã vos-cfta bera' 
íe nã bedem 
& fota & todo p ail 
de treóifeçem.; '^.' 
mas pois tam bem pareces 
ambos de dous ha gyneta, 
ou tojdos.tres, 
Ltlatrí.rantremetá 
falarmos no que trazes, 
que vos falarão francês, (i) 



Outra fua a outro propoftto, 

a que chegou Guerra,^ 

o porteiro. 

Trifte dom & trifte terra, 
trifte paz & trifte vyda, - 

trifte groria ja perdida 
a que tempo -veyo Guerra ! 

Se te lembraras de my 
em vida tam defygoal, 
mudança de bem a mal 



^ \ 



(i) Fl. 8i V. 

.79 com 



que te nuca mereçy ! 
Trifte he quS fe defterre 
com efperança perdida, 
trifte foy quê teue vyda» 
met}'da e mãos de Guerra, (i) 



Outra fua, porque^ pa/ando/ua 
dama do coro, lhe fecha- 
ram huuma porta, 
donde a vya. 

Paffa a vida tam afynha, 
que nenhu defcanífo tem 
que ve mal, & ve tanbem 
os porteiros da rrainha. 

Em mil dias fo hum' ora 
nam he dor menos íobeja, 
nê vai rrey, né vai ygreja 
para ver minha fenhora. 
Tudo paffa tam afynha, 
que feria grande bem 
acabar, ou ver alguém 
mais contente da rraynha. (2) 



(i) Fl. 81 V. (2) Fl. 81 V. 

80 Efparça 



Efparça fua. 



Que terribel defconçerto 
& forte dor 
he amor com defamor, 
que em jogo defcuberto 
quer dar cbr a outra .cor ! 
Duas coufas dou por certas, 
tyradas pola fyeyra, 
qu'em nenhua verdadeira 
nam pod'auçr encubertas, 
nê verdade em terçeyra. (i) 



Pregunta do conde do Vimiofo 
a Garcia de Rreefende. 

Qual he 'quela coufa que nunca fe vyo, 
& he mays conhecida por feu parecer, 
para a bem fentir çiençia comprio, 
fendo fentida fem entender : 
Contrayra & amigua do feu mefmo fer^ 
querida de quem por ela padece, 
a quem mays defcanífa mais avorreçe, 
do bem & do mal e feyto a meu ver? (2) 



(i) Fl. 81. (2) Fl 86. 
F 81 . Mfojta 



Refpqfta a Luis da Silueira e 

João Rodrigues de Sa que 

lhe dirigiram tronas por 

trazer no barrete um 

coraçam d'ouro. 



Quem diz c'o meu coraçam 
He de metal 
Anda lonje de feu mal. 

Se metal quereis que feja 
Lavraffe com gram fadigua 
Funde-fe de dor fobeja 
Sam feus males fua ligua 
Queira Deus que algue períigua 
Efte mal 
Que o tem d^outro metal. 

Por não fer falfificado 
Dam-lhe mil toques mortais 
Nam me fica dele mais 
Que o nome e o cuidado 
Se díguo que fam roubado 
Defte mal 
Nam me ouvem ne me vai. 

Do que meu coraçam fente 
Nam no culpe fe nam eu 
Pois feu mal todo he meu 
F %2 E meu 



E nieu bem todo aufente 
Quem difto viue contente 
E nam quer ai 
Porque dizem dde mal. (i) 



Refpofta a uma troua que^ Ayres 

Telei lhe fe{ por ter falado 

a D. Joana Manuel num 

ferão de Qiiarefma {2). 

Se tiuera que difer 
Faleçeoma fantefia 
Que eu foò tenho oufadia 
Pêra meus males fofrer. 
S'os mortos podem faber 
Dos viuos o leu víuer 
Dom Joam laa onde ftaas 
Que doo dè mim averaãs. (3) 



(i) Fl. 182 e 182 V. (2) Eis a trova de A. Telez: 
Oo que ditofo falar 

Foi o voíTo no ferSo 

Oo que boa confíssam 

Pêra fa moça faluar 

Mas vos nam. 

Oo alma de dom Joam 

Laa onde quer que eftas 

Quanta pena que terás. 
(3) Fl. 198 V. 
F 83 Do 



Do conde do Vymyofo 

a humafenhora 

queferuia. 

Quem vos poderaa feruir, 
nem leyxar de o fazer ! 
que nuum' amingo o poder 
& n'outr' ao conffentyr. 

' Mas nam compre de bufcar 
caminhp nefta verdade, 
poys tam bom he de deixar 
a vyda pola vontade. 
Entam podereis fentyr, 
quando me vyrdes morrer* 
que moyro por vos feruir, 
fem oufar de o fazer, (i) 



Outra fua. 

Se fyzeíTe fundamento 
d^ialgum bem em minha vyda, 
da-la-hya por perdida. 

Mas nam tenho efperança, 
nem perco contentamento, 
qu'efte mal nam faz mudança, 

(i)Fi.79v. 

84 nem 



nem eu caftelos de vento. 
& co'eftc fundamento 
nam faço conta da vyda, 
nçm na tenho por perdida, (i) 



Troííã a D. Beatn\ 
de Sa. 

A vyfta qua de falvar 
Tudo fe perde por ela 
Por iflb nam ffei cuydar 
Sfe é mor pcryguo oulhar 
Sfe moor dyta conheçe-la 
Mas fynto que ftaa em vê-la 
Con quanto mal me fyzer 
Mynha vyda fem na ter. (2) 



Trona a D. Beatriz de Vilhena 

aconfelhandíhlhe que/e guarde 

de soberba e despregar 

ningue. 

Qual vos eu quifeffe mays 
Nam no fey determinar 



(i) Fl. 79. (2) Fl. i52. 

85 Com 



Com a foberba niatays 

Mas também e dela hufays 

He começo de pecar, 

Poys cahyrdes em pecado 

Rremyraa noffa trifteza 

Da foberba e crueza 

Nam fe queyxe o defprezado. (i) 



Trona a D. Guiomar 
de Meneies 



Louuar voffa perfeyçam 

Gabar- vos, ofenffa he, 

Se nam foffe attençam, 

Por que fe myngoa rrezam 

Senhora, fobeja fee. 

Para a pena por vos ver 

Defejo de ter maneyra 

Porque fem ifto v}'uer 

Se vyda pudeffe ter 

Nam fey para que ffe queyra. (2) 



(I) Fl. i53. (2) Fl. i53 V. 
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Trouas a Jorge ífOliueira rendeiro 

da Chancelaria porque leuou a 

Jorge de Melo do{e mil reaes 

por hupadram que defpa- 

choufem lhe querer 

quitar nada. 

Nã fiar raays em prendê-lo 

Senhores na cortefia 

Que leuá coyro e cabelo 

E arrendou chancelaria 

Por aífelar judaria 

De mao homem e boõ cristão 

S*emtregu*efte de maneira 

Que fe nam days rrepelSo 

He menos paíT^ir padrão 

De Sfantiaguo que d'01iveira. 

Confelho 

Por tua grey e na tua ley 
Morreras 

A criílão nam quitaras 
Nem nofferas 
Se t'o nam mandar el rey 
Roubaras 

Porás os homes no fio 
Com dia te trancaras 
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;; \ fie medo d'àlgu defuio - 
E como achares nauyo 
" Partyras. (i) 

^yí Luís da Silueira por húas 

mangms que fe^ de cetim 

CO ayeffo para fora. 

Senhores nam ffeja ffo 
A huas manguas que vy 
Daveffo e nam por doo 
Sfe nam ffe for do Çaty 

Altas manguas, doce geyto 
Gram maneira d'antremes 
Tam cheas de ffeu rrefpeyto 
Que por nam' terem direyto 
Sam trafidas oo rreves. 
Trazidas mas nam por doo 
Do coitado do Çaty 
Que de velho feyto em poo 
Tantas voltas fez de ífy. (2) 

Troua a D. Margarida 
Freire 

Como quôm fala de fora 
Oufara de vos guabar 



(1) Fl. 179 V. (2) Fl. 182. 
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Se não fora 

Ver- vos eu, minha fenhora 

Meu cunhado aíTi matar 

Mas íicou-me de vos ver 

Tal medo que mays falar 

Nam oufo nem ícy dizer 

Que bom calar 

He milhor par' efcapar. (i) 



Tronas que mandaram o conde do 

Vymyofo & Ayres Tele^ á fenhora 

dona Margarida de Sou/a sobre 

húa perfya que tiueram perante 

ella, em que de^ya Ayres Tele^ 

que nam fe podia querer grande 

hemfem defejar, & o conde 

de:{ya o contrayro. 

o conde do Vimiofo. 

Quem d'amores tem o cume, 
quem vyue vyda acabada, 
efte nam defeja nada : 
nam fe julga por coftume 



(i) Fl. i5o V. 
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coufa defacuftumada. 
Quem oufa de defejar, 
cuyda o contentamento, 
fe o cuydo, logo o fento, 
& em meu mal nam pod'eftar 
prazer, nem por penffamento. 

Defejar o coraçam 
he natural & verdade, 
mas na grande aifeyçam 
deflymula a rrazam 
os defejos aa vontade. 
Nam pode amor fem arte 
querer grorea pêra fly, 
que por ela vejo em mym, 
que cuydar na menos parte 
traz conffygo minha fym. 

O amor acuftumado, 
efte naçe do defejo, 
que defejando o que vejo 
tenho-me por namorado, 
dygo : que'e meu mal fobejo. 
Mas quem chega a bem qrer, 
que fem refpeyto fordena, 
nam defeja de vyuer, 
nem cuyda qu'y ha prazer, 
nem lhe lembra fua pena. 

Poys fe proua o que dygo, 
nam cumpre mays arguyr 
& mays efte meu amygo 
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achara muytos conífiguo : 
eu fora foo no meu fentyr. 
Por myl penas que fofreffe, 
todo meu mal fe dobraífe, 
fe na vyda que vyueffe, 
tanto vos deíacataífe, 
que alguu bem defejaífe. 

Qu'aproueyta bem falar, 
fas rrazoes nã vã prouadas ? 
fam modos d'acafelar, 
fam fynaes de defamar, 
palauras falífefycadas. 
Nyfto mefmo qu'ele diz 
fe proua minha queílam, 
mas compre, que o juyz 
tenha tanta afeyçam, 
que lh'o fynta o coraçam. 

S'a excelência & fer 
d' outrem faz nam defejar, 
como me podeys neguar, 
que meu amor & querer 
nam defeja defcanffar. 
Poys me efta confeífaes, 
fenhor meu, nam negareys, 
qu'a fenhora que amaes, 
que por amor defejaes, 
por feu defpreço o fazeys. 

Dous contrayros nuu sogeito 
nam fe vyo, nem ham de ver 
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pêra vyr ã bem d*efeyto í 
defejo quer feu proueyto, 
amor quer tudo perder. 
Se neles tal deferença 
nam pode fer bem negada, 
a rrezam fera forçada, 
nam fycando por fentença : 
qu'amor nam defeja nada. 



Amor he conformidade 
em toda coufa jguoal, 
hua goftofa amyzade, 
amor he hua vontade 
que nam pode querer ai, 
Amor nam fabe o que quer : 
como pode defejar ? 
amor nam pode querer 
outra coufa, fe nam fer 
& em fy mefmo eftar. 



Defejo hè huu fyntyr 
d'aquylo que pode fer, 
fyntyr o qu'eftaa por vyr, 
que obriga a feruyr 
efperando merecer. 
Como pode efperar 
prazer quem por vos padece ? 
que, fe bem nyífo cuydar, 
nam fe pode defejar 
coufa que fe nam merece. 
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Vylançete. 



Meu amor, tanto vos amo, 
que meu defejo nam oufa 
defejar nenhúa coufa. 

* 

Porque fe a defejalfe, 
logo a efperaria, 
& fe a eu efperalfe, 
fey que vos anojaria, 
mil vezes a morte chamo, 
& meu defejo nam oufa 
deíTejar-me outra coufa. (i) 



Trouafua a hum moto d' uma 

fenhora que pos por ele, 

& eJe tornou a culpa 

a ela. 

Moto 

Tantas coufas Ih^auoreçetn, 
que'e rrezam q m'auorreça. 

A vyd^ nam dura mais 
qu'em quanto males falecem, 

(i) Fl. 8oe8ov. 
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& por iffo, fe m'a dais 
quantas vezes m'a tirais, 
tíViias coufas IVauorreçem. 
mas fe muytas vos parecem, 
fenhora, nam vos efqueça, 
que de myn foo fe padecem, 
& pois tantas fe ôífereçem, 
que'e rre\ão que m'auorreça. (i) 



Troua do conde fohre huú moto que 

eftaua pondo dom Pedro, em que 

fe chamaua bem auenturado, 

& mandou ha com 

os motos. 

Sam tam mal auenturado, 
que vejo boas venturas 
nas alheas efcrituras ; 
as moftras me dão cuydado, 
os motos mores trifturas. 
S'a ventura tal ordena 
que fe poífa efcreuer, 
eu diguo, que ver & ler 
da menos faber que pena. (i) 



(i) Fl. 81. (2) Fl. 81. 
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Troua á fenhora dona Lyanor 
Anrriquei. 

Como fe pode fazer, 
louuar primor tam fobydo, 
poys que voflb merecer 
nam he naçydo faber, 
de que feja entendido. 
Eu diguo, fem vos louuar, 
de que tenho conhecido, 
c'o mundo, por fe faluar, 
deue fer por vos perdido, (i) 



Troua a D. Joana de 
Mendoça 

Se prazer he fer perdido 
Grande dita foi a minha 
Pois com tanto mal soífrido 
Me fuy perder tam affinha. 
Ditofo em me perder 
Mas nam pêra vos fcFuir 
Coutrem tem effe poder 
E eu naçi paro o fentir. 
Eu determino d'auer 



(I) FL 144. 
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Hua vida çmpreftadá 
Pera por vos a perder 
Por qua minha nam he nada. 
Que nam tem tanto valer 
Pera que poffa fentyr 
A groria que deve ter 
Senhora quem vos fervir. (i) 



Do conde do Vymiofo a Manuell 

de Goyos, nam querendo fua 

dama que a elle 

feruijfe. 

Amores, que meu cuydado 
fizeram fer de triftura, 
por me verem mays penado, 
me deram ja fem ventura 
por mayor pena ffoltura, 
ífoltura de nam quererem 
ver-me em fua prifam, 
porque fabem, fe quiferem, 
que fempre eu certo ífam. 
& feu he meu coraçam. 

Ter-me por feu auorreçe 
quem me forçou ao fer, 



(i) Fl. i5o. 
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o trifte de mym padece 
em defejar e querer 
por descanflb feu padecer; 
aiTy que feuipre penando 
viuo livre & vencido : 
dobran-ÍTe meus males, quando 
me vejo d'amor ferido, 
& d'ele auorreçido. 

Soo me foftem efperar 
o fym de meu mall comyguo, 
que nam deuia tardar, 
poys d'efta vida que ífyguo 
o viuer he mor ymiguo. 
& com eíla efperança 
minha dor he mays creçida, 
porque com fua tardança 
fe alongua mynha vida, 
& nam he ja concrudida. 

Em tal eftremo me vendo, 
a vos me quys focorrer, 
fenhor meu, porque entendo 
que com voífo entender 
me poffays vos foo valer, 
mas fe d'efte mal tan forte 
cura nam poder auer, 
vos fyntireys minha morte, 
& fenty mays o viuer, 
poys vos dooe meu padecer, (i) 

(i) Fl. 85. 
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Tronas que o conde do Vimiofo 

mandou a Sfymão de Sfoufa, 

da maneira que auya d' ache- 

guar ha corte, vyndo 

d^Ariyla. 

Goay de mym ! fe nam teuera 
quem Ia tem tudo na mão ; 
ha cheguar nam m'atreuera, 
fe vos eu nam conhecera 
o por d^effes.pees no chão. 
Eu vou bem amedrontado 
polo custume d'alem ; 
fe la achar paço picado, 
cumpre-uos tomar cuydado, 
que nam fale mal, nem bem. 

Tençam leuo de feguyr 
todo auto de guerreyro, 
& damas nunca feruyr, 
auer briguas fobre rryr, 
fer amyguo d'efcudeyro. 
Dyrey Ia que dey qua tudo, 
falarey na valentya ; 
prezar-m'ey de ffyfo rrudo, 
meterey como fefudo 
a dom Nuno fenhorya. 

Aífy efpero de notar 
o qu'el rrey dyffer ha mcfa, 
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foffrego no meu luguar, 
fe comyguo atreueffar, 
ey d'amostrar que me pefa. 
Nas portas, por que'e perigo, 
fyfo he quem bem fe poupa ; 
queria bufcar amyguo, 
que m'ouuy(fe o que diguo 
nas arcas da guardarroupa. 



Tenho rroçym da carreyra, 
ja fabeys, mouro mandyl, 
que supra ptor d*estrybeyra 
ha d'andar alta a conteyra, 
agulhetas d'ouro mil, 
Eftrybos de tauxia, 
nomynas, feia de Fez, 
dous pontinhos da Arauya, 
quyfera leuar trofquya, 
por hyr todo d'um jaez. 



De pelote, de gybam 
me manday certo preçeyto, 
fe capuz, fe balandrao, 
para cheguar cortefaão 
na contenença, no Jeyto. 
Da barba & do cabelo 
venha certa a contya, 
porque me compre sabe-lo, 
que querya hyr a pelo, 
goardando fonfarraria. 
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Se vyrdes que vou errado, 
vofla merçe o emmendc; 
Iançar-m'ey mays achumbado^ 
farey olhas do paífado, 
porque tudo fe entende, 
De tudo o que farey 
venham rregras decraradas ; 
& aíTy onde pouflarey, 
que nam diguam, que cheguey, 
Ia per vya d'alcaladas. 



Cabo. 



Guarday-uos, nam yades dar 
co' jfto pola porrym, 
c'amyguo podeys topar, 
que cuyde que por trouar 
mandar trouas cab'em mym. 
Pode mays enfadamento 
que efcufar-me de certeza, 
& também contentamento 
de ver vosso fundamento 
para minha gentileza, (i) 



(i) Fl. 82 e82 V. 
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Tronas a três damas que Jfe foram 
hua noyte do feratn. 

Rifam do Conde. 

He rrezam que vos lembrcys, 
poys vcr-uos nam nos deyxays, 
fenhoras, que perdereys 
as vydas, que nos tyrays. 



Sua. 

E nam que poíTa ja ífer, 
que d'outrem sejam vencidas, 
mas porque por vos nam ver 
as auemos por perdidas. 
Seraa bem que vos lembreys 
do que nysso auenturays, 
que nos nam perdemos mays 
que quanto nyflb perdeys. 



Outra fua. 



Que poffo dizer de my, 
que chegue ao que fento, 
poys de ver-uos me perdy, 
& depoys que vos nam vy, 

loi vy 



vy dobrado perdimento : 
que com jflb vos folgueys, 
poys foys a que o causays, 
lembre-uos, que perdereys 
a vyda, que me tyrays. (i) 



Tronas a hú fidalgo que no ferão 

deUrei femeteo em hua chiminé 

e fei feus feitos nu hrafeiro 

e diiiã que era hu dos 

capitães que hiam a 

Torqui cõ o conde 

de Tarouca., 

Foi feito tam atreuido 
O deft ornem que deuia 
Nam parar ata Torquya. 

Será la hu Aníbal 
Fará feitos de Pompeo 
Pois cá fez façanha tal 
Com que efqueçeo o Cabral 
E outros que nam nomeo. 
Valente e mal fofrido 



(i) Fl. 144 V. 
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Deue fer qvietn fe vencia 
No ferão de tal porfya. 

Correo rryfco o eftrado 
Por fer longe a chemyné 
Vioffe tam afadiguado 
O coitado 

Que nam pode mudar pee. 
A pee quedo e combatido 
Husou de tal valentia 
Que ffayo como queria, (i) 



Tronas a huma tnolher 
que feruia. 

Remédio de minha vida, 
defquanffo de mynha pena, 
minha morte conhecida, 
por quem meu mal fe ordena ! 
Vos flb me entrifteçeys 
& m'alegrays, 
vos, fenhora, me valeys 
& me matays ! 

Por vos he meu mal fem fim, 
& fem vos yiuer nam poíTo, 
nem tenho mays part'em mym 



(i) FL 175 V. 
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que aquilo que he vaffo^ 

Vos íToes íTo de meu prazer 

deílruiçam, 

& vos ffoes meu gram querer, 

meu coraçam. 

Afly me tendes vencido, 
que outro bem nam efpero, 
nem me tem mais perfeguido 
çouf alguma que o que quero. 
Querer-uos me atormenta, 
defamado ; 

defamar-uos m'acreçenta 
moor cuydado. 

Os dias que nam vos vejo 
moyro trifte defejando, 
vendo-uos, défefperando, 
mayor fica meu defejo. 
nunca poffo ledo ffer 
por vos amar, 
que nam dobre padecer 
meu defcanffar. 

Tam fora dè meu flentido 
o que vos quero me tem, 
que cuydo que me conuem 
fferuir-uos & ffer perdido. 
& com efte tal cuydar 
nunca rrepoufa 
meu querer & defejar 
em outra coufa. 
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I 

Nam ha mais em minha vida 
que viuer meu flentimento, 
nem menos no mal que fento 
que íTerdes d'ele (Teruida. 
ÂíTy he defordenada 
minha pena, 

que de fer mays coníTolada 
fe ordena. 

S'algum'ora apartar-me 
me lembra de vos (Teruir, 
nam viuo em coniTentir 
o que flynto em lembrar-me ; 
Nem em mays torno a viuer, 
qu'em quanto poifo 
faber, que nam pode fler 
nam fer voíTo. 

Tanto flynto ho contra5rro 
d'aquilo com que folguaes, 
que tomo, porque m'os daes, 
meus males por ffeu repairo. 
Poys vede quem aífy (fendo 
nam nos (fente, 
que fará por vos viuendo 
defcontente ? 



Cabo. 

De quem me poíTo aqueyxar, 
a quem me poíTo valer ? 
4o5 pois 



pois vos fíbes meu deícanffar, 
ffendo vos meu padecer. 
Senhora de minha vida, 
auey ja doo, 

pois por vos ele-'e perdida. 
& vos ffoes ffoo. (i) 



Outras a efta molher. 

Se nam tiueffe poder 
em mym de vos nam amar, 
era bem de vos sofrer, 
mas fe me poffo valer, 
porque me leyxo matar? 
nam ferdes de mym querida 
querendo, podia ffer; 
mas amar-uos sem medida 
me faz perdendo a vida 
que o nam poffo querer. 

Affy que, ffendo de grado 
a vos querer ffometido, 
he a mym mays que forçado, 
que nunca perca cuydado 
de me ver por vos perdido, 
que feftaa a liberdade 
em meu querer d'efte p'ryguo. 



(i) Fl. 83 V. 

io6 amo-uos 



amo-uos tam de verdade, 
que'e de força a vontade 
de sofrer o mall que fyguo. 

E co'efta feíforçofa, 
de mym mefmo coítrangida, 
minha vida douidofa 
he a mym mays trabalhofa 
que por fer por vos perdida. 
& yfto porque conheço, 
que nam poffo obriguar 
por quem moyro & padeço : 
que faa morte me offereço, 
eu por mym a vou tomar. 

Mas, que vos nam me mateys, 
fenhora, nem conheçays 
porque mays pena me deys, 
confentys, poys nam valeys, 
& vos mefma me matays, 
matays me com fermosura, 
gentileza e defcriçam ; 
mata-me voffa fegura 
por mynha boa ventura, 
que voffa vontade nam. 



Fym. 



Que fe por voffo querer 
minha morte fordenaffe, 
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que mays bem pody [a] ser 
que poder em mim auer 
coufa que vos contentaffe ? 
yílo me fatisfaria, 
que mill anos vos félFuiffe; 
outro bem nam no queria : 
mas bem fey, que nam feria 
tam ditofo, que o vyffe. (i) 



. Tronas a ejle moto, partyndo-Jfe 

huma molher aonde 

ele ejlaua. 

Moto. 

Nunca tiue tall cuydado. 

Quando vendo-vos me via 
de males acompanhado, 
quando morte padecia 
na vida qu'entam veuia, 
nunca tiue tal cuydado. 

Porqu'entam, fe me penaua 
fem efperança triílura, 
minha pena fabrandaua 
em ver voffa fermofura. 
Aguora trifte queria, 

(i) Fl. 83 V. e 84. 
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com lembrança do paíTado, 
fym que vida me feria, 
pois, quando morrer me via, 
nunca tiue tal cuydado. (i) 

Tronas a huma fenhora, que em 

hum feram pos os olhos 

num ofnem. 

Olhe bem no feu olhar 
quem quifer feguir rrezam, 
que'e fynal do coraçam. 

Nas coufas que da a vontade, 
ela foo tem o poder : 
o engano he verdade, 
a rrezam he b querer. 
Tudo vem a parecer 
onesto co' a payxam, 
fe nam o que he rrazam. 

Sua. 

Todo ver dos olhos vem, 
o olhar he com rrespeyto ; 
mil coufas parecem bem 
por querer, mas nam por jeyto. 

(I) Fl. 84. 
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& em concrusam do feyto, 
la vam olhos e rrezam, 
onde vay o coraçam. 



Sua. 

Olhos aa pera culpar 
de coufas que nam tem cura, 
outros que com fermofura 
naçeram pera matar. 
Guay de quem aa de paffar 
ambas eftas no ferão, 
fc nuns foos olhos eftão ! 



Sua. 

Se alguém for agraúado 
dos feus olhos como fam, 
affy feja defcanffado 
c'acuda a efte rryfam. (i) 



Trouas a huma fenhora 
que feruia. 

Quem vos poderaa feruir, 
nem leyxar de o fazer! 

(i) Fl. 144 V. e 145. 

no que 



que nuum' amingo o poder 
& n'outr' ao coníTentyr. 

Mas nam compre de bufcar 
caminho nefta verdade, 
poys tam bom he de deixar 
a vyda pola vontade. 
Entam podereis fentyr, 
quando me vyrdes morrer, 
que moyro por vos feruyr 
fem oufar de o fazer, (i) 



Tronas quefe{ o conde ao barão, por- 
que vindo com el rrey d'Almerrym 
para Lixboa em hum batel, 
fe-Jhe defiemperou o efta-- 
mago, &fahyo em huuma 
çirvilha, a fa^er feus 
feytos em huuma 
lenira. 

Abaixo d'Efcaropym, 
a traues de Saluaterra 
o baraão fahyo em terra, 



(i) Fl. 79 V. 
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quanto trouxe d'Almeyrym. 
Muyto perto hy de fronte, 
numa muy pequena ylha, 
acodyo huma çervylha 
& leuou ho a por em monte. 



Outra fua. 



Deyxou o barco & as rredes, 
por feguyr o faluanor, 
fez os milagres que vedes 
ant^el rrey, noffo fenhor. 
Quando o viram desfraldar, 
o arraiz, temeo a chea 
& bradaua : çea, çea, 
cara vos ha de coftar ! (i) 



Tronas moraes. 

Tyuera mays que perder, 
fe mays tempo efperara, 
mas folgara de o ter, 
porque menos me cuftara 
ter mays vida fem prazer. 
Tyue tempo & quys vyda, 



(i) Fi. 8i V. 
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que nam ter mylhor me fora, 
acababa & perdyda, 
com myl males bem foifrida, 
pera fe perder num' ora* . . 

Mudança nam da luguar 
pera mudar a vontade, . 
mas fez me defenguanar^ 
que foy mylhor acabar 
conhecendo a verdade. 
Efperando por myihor 
paífaua danos contente, 
conhecendo o defaraor, 
que quando vy o pyor, 
na verdade nam me mente. 

He engano nenhuum bera, 
nem prazer que lyure leja, 
poys que quando fe foftem, 
aynde-'e por mal de quem 
íe deftrue no que defeja. 
& em fym por couia certa 
tudo fica douydofo, 
fe nam huma encuberta, 
com que vontade concerta, 
defconçerto efpantofo. 

Folguara de ver paffar 
triftes penas de fofifrer, 
pera d'elas me lembrar 
& fofifridas enguanar 
pera outras o poder. 
H wZ Defejando 



Delejando fofrimento, 
cuydando que lembraria , 
& fe meu padeçymento 
nan deffe conffentymento, 
ca lembrança m'o darya. 

Tudo vejo acabado, 
tudo ja efprimentey ; 
pêra fer defenguanado, 
que de todo mal palTado 
em mor pena me faluey. 
Saluey-me pêra perder 
defe}ada perdíçam, 
& guanhey em me valer^ 
para fempre padecer 
minha triftre faluaçam. 

Quem dirá males primeiros 
d*enguanado fengimento, 
julguados por derradeyros, 
foífridos de verdadeyros 
em compryd'efqueçymento. 
Quem tempo perde por fly, 
pague o em fua vida, 
que fe nyffo mereçy, 
nam íTe ganha nada aífy, 
fe nam com rrezam perdida 

Foy forçado acabar 
fem vontade de faber, 
que me nam poífemguanar, 
querendo meu mal paffar 
H 1 14 enguanado 



enguanado do prazer; 
Mas, porque me falleçeíTe 
tomar yfto por conforto, 
quys ventura que foubeíTe, 
que, querendo o que quifeffe, 
nam me quer viuo nem morto. 



Quifera poder ffeguyr 
o que tam craro entendo, 
fe poderá coníTentyr; 
mas quando quero fogyr, 
apartando-me me prendo. 
Nam fam liure, nem catiuo, 
poys per força ffam yfento, 
íbjeyto de mal efquiuo, 
& afly trifte, como viuo, 
de catiuo me contento. 



Cabo. 



Querey ja dar concrufam 
ha vida defordenada, 
day lugar, ou defenffam, 
poys que boÕs dous meyos fam : 
te-ia, ou fer acabada. 
Aquelle que mays quereys 
he o mayor bem qu'efpero ; 
H n5 por 



por yífo nam dibiôys, • 
qu*em nenhaum d'eles podcys 
tyrar-me o <jae tfiays quero, (i) 



Tronas que o conde do Vimiofo man- 
dou de Santos a dom Rrodriguo 
de Crafto, que eftaua na Beira, 
per dom Joam Lobo, feu 
genrro, em que lhe manda 
nouas de três damas, a 
que elle chamaua ai 
três Guiomares. 

Das três grandes Guyomares 
aquela que qua leyxaílés, 
fyngular das fyngulares, 
nam me leyxam feus pefares 
dyzer como lhes lembraftes. 
Mas pois toco na trindade 
fazendo ▼bcrtidos, 
chamam a vos fuma ydade, 
& quanto aa faudade : 
nafti tiâçeftes para nos. 



(i) Fl. 82 V. e83. 
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Profeguyndo ha rrezam, 
perdoe vofla merçe, 
que in'eftorua a payxam 
também, porque dom Joam 
nunca quys perder maré* 
entendey-me por acenos : 
porem nam vos emforqueys, 
& poys tudo conheceis, 
per hum pouco mays ou menos 
ja, fenhor, bem m'entendeis. 

Quys ficar em Santarém, 
mas nam fey porque o quys, 
aquela que mays vos tem, 
por quem nam vyuem também : 
outros feíTenta d'Auys 
nam fabemos ITa de vyr, 
fe ffe vay par' AzeytSo. 
mas defyfto prefumyr : 
he alheo o fengir, 
fendo minha a paixam. 

A outra por encubertas 
veyo todo eíle caminho, 
enjeytando coufas certas 
polas venyaes profertas, 
tam certas de dom Martinho. 
faz-íTe fanta neftés fantos, 
por nos dar mores aferes, 
faz^^ife^me chea d^efpantos. 
mas, 00 mys fecretos Ihantos ! 
cum preuerífo preuerteris. 
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o falar na derradeira . 
tenho eu por grão periguo^ 
porque vos eftaes na Beyra : 
eu, fe cuydo na primc3nra, 
quero calar o que dyguo. 
vay m'afly deflymulando, 
que me rrezáo ja rrefponflb ; 
mas eu vou-me confortando, 
porque brado por Hernando, 
& ela morre por Alonffo. (i) 



Tronas saphicas. 

o morto fentido de viuo fentir, 
valido engano d'enganofo valer, 
começo de coufas qu'em nada vam ter, 
poucas cautellas, gram preffumyr, 
perdido o geral, geral no fengyr; 
eftreytos preçeytos de bem te tratar 
por muytos que fazes, em tudo falar, 
te deue, quem ouuc, fempre [de] feruir ! 

O doç'efcondido, nojofo rrumor, 
que nome porey a tu excelência ! 
que tu nam es obras, nem es eloquência ; 

(i) Fl. 82. 

118 mas 



mas d^aqui naçe teu doce fabor, 
faber-te na vegua & nam fer fenhor, 
& efte faber porem goarncçido, 
que poys per fyfo em ty he perdido, 
vede, que fará hum gram femfabor ! 

Mas quem averiam que nada cuydaífe 
que de ty podia moftrar nem dizer, 
fe aquilo que fyca par'o entender, 
em bem fe calar fe nam declaraífe, 
fam coufas fem nome : que quem nas moftraíTe, 
per exçe (sicj de poucos ynd' as fyaria, 
porque nam cayffem em tal fantefya, 
que ja decraradas as mays nam danaífe. (i) 



Vilançete. 

Meu bem, fem vos ver 
fe vyuo huum dia, 
vyuer nam queria. 

Calandre foffrendo 
meu mal fem medida, 
myl mortes na yyda 
fynto nam vos vendo, 
& poys que vyuendo 
moyro toda vya, 
viuer nam queria. (2) 

(i) FL 85 V. e 86. (2) Fl. 85 v. 
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